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poneabilidade exclusiva" Todos, ou qus,so todas,
êsses empreeodimento*, entretantc, têm obtido re.
nultado negatiVo, simplesmente por faÌta de oÌa-
boração e êxecução adequadaâ, porquo feitas se!Ê
o conhecinaento das necensidades das populações
irrteri0ranar 

"

Por seu turno, ess&s mesmas ma*san popuÌa-
cionais, estão limiuarmente afastadas da estrutu-
ração daquêles programa,s, pois, lhes faltaur, ape-
zer Co ses[iren os e feitos maléficos, condiçõen pa-
ra se intgrarem da* 6uas c&usâg, agentes ou ia,tores,
que Òs capapitem pa,ler participar do ençanrinha"
rÌ:ento e solilção tios seus prablemas; porilue, sabe-
:nr]$, sero partieipação de tr:{ios os qïÌf depcnderu
rìe aÌguma rlseisão perLÍnentr,r s,o tiern eomum, a eirl.
boração de qu*lqucr empreendimentti, redundard,
crn frteaspo.

Asrinr, ó tão grúnde o problerna rla flrìta de
Ìlducr,rçâq de Beç*, que s€ faz necessário ernpre.
grr tildr:s os rnelos, Íro n{}ê$o nleânce, no nentido
tle e;levcll ct ní'"'*l lìe cultura fundarnental rÌo pel"
vo, rr&ra qìÌe oÈ benefíeios se refiitam ne forÍr:a-
çÍio d* ttttst:l gení€, prin';ipaÌrnente do ry:eio rural .

íì, p*is, lontanrln interpret*r êsse eentimentc,
oÌsâ toreíida de consüiência rÌos probiemas siaio-
r*s 

. 
cllr nrrrio iutrr l, que a ffe*ola Agrntér:nicn de

$j:,r,irt,rr T*r<lsn, atravás rì* iitta lìá,:tio Âgrc;tdnnica,
e;ilbr:ra rn<ldegtnnrente, prccur* contribr:ir fF.râ, e.sp-
çrrlr;ríÌ& prilriôiir:a qrrr: já c,lrtagia Õ país, frien{Íü
urn <$iicte;ri* Rr:iiitir,ri de ÌIrl r:eriçf,r: PapuÌar pel*r
Rádi*-rr, cor* rccepçün orglerizaiÌa :

0 enc:lt*rnt nto eles"*ll ç:rnrnariïra, n clun! po-
deríamiosi eirnmsr do "Camï-ter:ha de Irreitiic*cfro
do Analf.tr'nrtismo, CroncÌi*ee e Supex1,lq6çr d,, lieio
il,r:tâlr, pek:r Ìlrcriìa. Agrotccrrier" rle ljauta ïeri:sa,
não viga orttra cois:r , senãn, fri"r.rnoïflion;ir rog ruríec-
ïr'r 'ls reg!Íc, ist'.;: !ll,)UC,:'{),!ü llhl"RAiill ..ï. 
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Cnnsidrrarnos, de,ta vênia, a falta de Edu-

cação cte Base tlo Düsso povo, corno sendo um dos
prcblernas inai* iiérios do Brasil e, parlicularrnente,
do E.pí'i',o ;i.r:i.o.

.ïtrrsn f'aita de Edueaçâ,o ele Bare ou faiia de
f,iiucaçã.i.r íü;Í-ìi;irrrentai, nâo se rnanifesta exciu-
siv3111.,.'5q" s,',, l;rrïiâda.q merrog iustruidas da, po-
prilriçri+, rnara nl;ilÌilÇfl íú qu€ ó cr:ntristador), até
irleí:iìo â,s e iites, esl quaitlir+r e*tor, público ou
cri'.,rilr. t;il que n{,!$ ic.,'.r a t.,;lnrr p{ìJÕ futuro
i:s "'':' .,'õ:'s !tr lolt:i,s

C de'rr:r,l,,hecir-'r.lric das neaesrid*r1;:,s prinrá-
riil,', ü ér::i+ c{e inir;1ilçãc} eros p,robìcil*s dr or-
d*sr alelnerriììï) â irnnrçe oiivÍiìade da sitrraçã.o afii-
tiv'r r: ,r igrrorâucia dçs rëris nn*eios cìo povo, [ê:rì.ü6
con:1,i[urr!o na iracto rie onde pâ,rtem, e. ]-ìaÌ.â o&-
dl cr;ltv*rge m, tôdns *s laiciriir'as daquólee pou-
*rr$ q'dlr {}usÍu!r 'enrei'gìr rÌu cáor & que Ee leveirarr
$ii ilr)ìisris c*rnunitisrics sociais, Tal estsdo cìe co!-
$rrn 8,inclÍt ó *r;iis p,rìpávcl e .9t: torue mâi$ rìngu*)-
liíì,nid, qr.rn,nrlo o sitrrar:nÜg nas esrnrrnìdtdes dr: meicr
r':;riiì, n quï nosiJsl'l. * enfirlrar a falta rle lt-dr.lcl-
ç:ãr: d$ B,Ìs4, não upeuae ec!Íno 'liÍn prcbl*ma rt,.-
cirtl, r:*s, .fitn;larnr:ntelmeiii*, cpmo unr p-robleuia .
cln sobrcviçôrrcia.

)Ja,.ì.1 , ort rrltito pur.ìce, se e+nseÈrrirí r*e 1lr'á-
tieo, n:l ur'aior ia cìas eorylrlnidadcs rulreiit, sobretrrclç
,lrr sü 'rísam rr--ridificar velirr.'s ii:it-ritc,s que, inculu-
IXìrìilr íàirir',"d!,5ìárÍì!ìì 'Jrt flnCÈ*, S{i-r âilteS rìe tlldCr, nãO
houvcr tinra fornr*ç:i-o t*e illse, unra fcrmação flin.,
rÌarnerrtrl. A invirì,lri ij,j;:rÌe rJe e:xrcução dcn progra- .

mas de niirit::r.c , ine 1,i.tLrições, , tenì euusa na falta
d ü-rjr' ('í:tìi- I itile::to.

trj*r cuíro laelo, rão têsr sido poucâs ns trn'
1:.,, i ,r:r; iÍ,. ,.;"r)riú: h. l)r.iít(; traÇtìo nas c, tÍiiiÌrì{ìi (ìts
l; ,l.i!Ì, I.r*Ír'i ii,r,tiÜbí.ltíli:rìtO Cie oefViç;ts r.iI r!lrÌ;r {)t'"

SãLìrÈçiìc|, à guaì, ini,;ie1u:sríe, era utr ll ,irlil l'on-
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-,Á, csnvibe do Direior, est,eve

em visita a êstc estabelecimento, no
dia 26 de setornbro, S" Excia" o Sr.
Sesrcbárirt da X'azencla do Bstado dcr
Espírito Santo, ÌJ.r. Arnrando Duarte
Rabe!o., aeompanhado cle S. Hxrna.
esposa, D" Carrneìiía Rabelo. Yieram
tarnbém com S" Ex*ia. os Srs" Car-
los José Lopes, fazendeirr, e ccüìer,
ciante em ïJarbacena, .&linas e José
Elilário cls Souza, funcionário nrunr-
cipal enr Belo Il.orizonte

Após o almoço, na resi{iência rk:
Diretor, percorreram, tlemoradamen*
te, igda a Escola e, às 1õ horas e
meia, visiüararn o Curcc; cle Extensão
de .0contirnia R.ural Dornéstica, que
Íïrnciona anexo a 

- 
esta reparbiçb,o,

ondo lhes toi servicio urrì la^,:he, dó
mesmo participandc,, alérn elo 8r. Di-
retor da Rscola e slìã, Exura. -FlanrÍ-
lia, ii:clu*ive a Flxma. D. Eglantino
Carvalho Siìveila, genitora do llire-
tnr, os EngqsilEliyiis Â g nôïÌ o t!ì os
Eugêui,r lì. !'illro e lrlár,ia lnl'. ï)rrrão.

(.ts visitanics demoïrstrararn bôa
itnpressãc di qr:u viraln.

O ilustre visitante é bcrlsista da
F'AO 6 vent ile parüicipar do üur-
so de Capacitação Inicial em txten-
são Rural e Crédits Supervisiona-
tlo, em lpanema, Seo Paulo"

No Espírito Santo estagia nat
AC ARES, interessandc-se, principal-
menbe, por tssuntcs de fmigrac,rã,o *
Colonização.

Aqui, teve oportunicìadp de pa-
lestrar, cordialmente, cc6 dois p*-
trícios seus, alunos clo Curso Téç,-lico

.- Visitou a Escola, no tlin 27
de seüembro, Dr. Pedro Paulo Mar-
ques, Médico residente em Colatina,
fazendo-se acompanhar de S. Exnca
Corrsorte, D. A{aria Luiza e sua fi-
linha Teresa.

Aru#[m$dffite ü[ #ffififHÀçe0

Recebenos comunicação riue a 26 rie juirirt,
r,egistrou-se o décimo anrvel,.âr:a c!r oïíler!,1ç5$ sïir..ï-
doüal elo Revmo. Pe. DÀNIEL iÁ:}Ìl-:Ttt, !.'avo-
aiano, rcsidente em Bananaì, \Iunicí1:io rJe Lirihsres,

Apóstolo daquola região, vôrn êle, com seu tra-
balho rrela edificação d s almas, percê de Deus, ob-
tendo frutor prcmissores.

Colaborad.ol i:ri;:rnsdvel <!a rrorsa usernsr:a do

.;..'1'ïi .:.:'

* í{nconíra-se eru visiba a, s,llr
fiiho, Dr. Joii,u Caliias, Ilir.ctor der-
ta .Uscola, & Cgrr:a. D" Eglanbine
Carvalho Silveira, que cìregorl "do
Cea râ n0 ciia 6 t.Ìe setcrnbio.

- De passâgem para Cslatin:r,,
est,çve em visita a Bsc<rla,, em ÍJe*
ternirro, o Flng':lr lreiro Âgr$n3g1o, pa-
raguâio,,fuan ïìobaclílla ï'aliejrrs, a-
cllirìpirnilrido tÌo Dr. E,rzdbio ?crra,
flhcf'e tìa Região ftfrirtê (lí) ACAllI,;b
e ,ìo X_tr. ilííìt,on Jcsé pcnrjil, tÌti $ìs-
critór'iri rla r"efì:l'icla Inslituição, crr:
tsa llha ?':i'rrsa,

Laumdoru, tem dado muiüo de seu eefôrgo e!ìi pro.
veito de sens paroquianos, visando a melboriÍì. dÕ es-
t*do de vida das populações rurri;;, encamirrlandc
lsvratlores Fsre esôâ !J;cola.

Âo Pc. Daniel, nostos g-lar:rhers, com os voíos
,il.l,e.fRz::incs cle rua feliclliir.rji:, :r-,L I prctcção de
\lena {jantí:s!nra.
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O CULTIVADOR

ANIV.gRSÃRIOS

ALUNOS

ABRIL:

Antônio Pimentel Filho, José Teodoro
Neto, Luiz Carlos M. Es1:Índule, Arnaldo
Elias Luchi, .A,rnóbio Luisr Baroni, José Me.
ria Rosatti, Joéoio Júlio Paterlini, Edison
,Moroire da SiÌvs, Antônio Carlos Carneiro,
Antônio Pascoaì Toniato, lü"aldir Bravim de
MatoE, Aibinr: Iìalubi, Elsio F. dr Silva, João
L&zaro do Olivoira e Jaime Lenzi.

MAÏO:
Lourivaldo Altoé, Deny Nogueira, Cesar Ro-

naldo, Jo.sé Âugusto Í, de À{atos, Adr_.mìr Daìmáso,
Romero Guirlo Frizsera, lYalter Yenturini, Etlmilson
It{aecimento, Rubens P, da Silva, Joói Damasceno,
frÍatheus Jogé M. da Cosia, Daly Schneider, Antô:
nio M. de Souza, Ivan 1ì, de Atnide, Oswaìdo Âuer,
trValter L. Valger Reisen e.Ioão Baptieta Ltarche:i.

Junho:

Marccs4rquimedesoliva,CarlosDorscÌiAr.''}_%
naidoMoysésSalviaio.,rnttjuioorsirri&I,Fiibo,

SERVIDCIRIïS

MES DE ABR]L:

- .Augusto úarrn, Daniel Martin*, FroÍ*. l\,Íaria
Serapião de Souza Ilcrzog.

NIPS DE MAIO:

Ànilton Martins, Aidee Rodrigues, Eernacìino
Nobres_ de _P.rinho, Prof. Joaquim de-Rrlio liicoÌau,
L,orentino Oalacho, ganrr.rel iïodrigue*, proí. Sel;rs-
ti6o Peiúzio de Campos e Waldir ãe O1iyeira,

MÊS DE JUNT{O:

Adilia Torezani, Anüônio ïeles da Siivit, Ave-,
[lo - 

Virginìo Guaitolini, Âlceu Mário de Castro,
Chefe da ContaCoria, Cleb*s Cardoso, Ca.rlins Vr,m
Doelinger, Joaquim Patrício, Joâo Siìv*, Jorgino i e-
reira da Silva, João Carvalho de Souza, Luiza. Na-
t,alli, l?eynaldo Dalcomo, Ramiio À,Íonüe iro dê Ëouno
e Terezinha A.zrrleide Tononi,

MÊS DE,/ULHO:

Autcnio Rodrigr:.es cìe Oliveira, Eulrásic lìo-
drigues de Olireira, !-lias Faulo da Srlr.a, Jorú ila
Silva, José de Souza lino, Niaria Gasprrrini (lazot,ti
e Sebasíião Ferreira cÌos Sani:os.

MÊS DE ÀGOSTO;

.A::tonio Lemos, Anderrcr Siiguc! de $r,uze,
Àlmerinclo Ve':nncio, Can4ida Startirir, Joâo Farnon-
des, Luiz Z. Vivaìtìi c Ëenrtlo Borío,ini.

"\'ntônio Jus[iniano da Cruz, Ademir illerr]ouça, rlrt-;+.9erier"ïFÈ*,rmi$t6ttr"f's,.:t:a#*E*L ssr;êôir-s: dì*l È:b..ìì^ xteon Peçanha lgreja, Aluizio Gonqalues prssoi. José k ia

ii1i,qffi1ï*'*'3;*t*"l*: m'.;ìp 
$

gt**,i,"{1,'#i'lr,j";"rïril*;ix*}ïi,"ï:;ë # tr

ËÍliï-:'ï:fiãï'$liïlr?; l:ïï'o:"'í,"']-1'3::f;ì: ,l HP. Cavco,so, omar F. dos Santosl Àgamenoï i. CÃ:;i EXPSDIENI'E f'
ôinho, F*aul G. dss Santor, Fl;;iÉdio;-i. d;; õ;;- ã F
&os e João Âlarico ti:bôs. 'd - 

,,O CULïI\rADOR" é um órçã,,o dc "lr- Ëauígaçã,o mansçl de ensirtanzentss 
"e 

r,r{rico.a* $ïAGIISTO: & auígüçq'o me{!,9ç,t de ensxn&nzentgs e ris{:ico.a* õ

$ sól;re a Agricultu.ra, pecu(r,ràu e Intl+istrius ldu_ Ëtuia G. M. VarejÍo, ïIueo D. Romúr,o. Antô- 5
ís"ïbãur'ïi"i,ï," üeri" "ïirí, ;'-,ï"';i 

õ urs 
# rc I s' R

de Paula, rrecígÀ. M-;.hi;;i,-úJi^úã-'it."iï u."'j:' s J ttttcíultut tuü uë't'& EscoLu' 
fr

c JocarliJgoelra*Luuüiro. 'tot"r{ 
,_-. '.0 CULTIVADoH,, aceitanÍ coru sarj,,. [,

*ï Jaçao os con.sulÍss dos lat,radores e tìe Íódas r$ Ë'

;!tresstícls,íníereçsaëlasnontd,gnoprobIetn*tiaf;

Antes d,e ensinar o, ,trn anallabe-fi 
r'odueõo' p"

Ë

to as letras pr'imtÍ,rias, aocê dcuertÍ a-Ã 
Assing'tura Auual - cRs 20,00' 

F

qlo Msgalhães 'I'reire, Nélio Eller, Ja.1 r da Silva # L;
Tevares, Jolias F. Taüagiba, Antonio Valdrrir Brose- $ lteatinada a alender rìs c/as.s*s prodvfo- $

"ulj"l:*:.U":.,,T:.1. {'l:::^L:1::.li: ticrhbers, Fltl-} r'os .do Estado d.o Espirìto,Sunío, ,orriitui;;, F
b""X"1ii:"f"'.ïff'11i,,'3',ïì:,?;ï'I,,*fi,,t,u*ff.'d"'4 assrrit d,izer o traço.be "ir;ãi-'çïi;ï'[fi F
e sitva., w.almir vicenre salviaro, Netsou a" s.,#..! .escola agrotécniià ai s*iìà"""rrï.;;*.-- 

-""-' -' 
&

Ë'?.J'l'Yrïïi#3:ï"ii"t"i"ï ?:ï:,,ï:'Ë:ï;"';ìl3il â ,,,,,,^,f,iï,::"u'".:,:t'!,:::o'ores 
us proJcssa*ea e i*e{õo seus calal}arar}ares as praJe*sar.ea

Juncionri,rios d,esta [l scola

tação as eonsü.IÍas dos ïaur*dores e dc tôda6
pessôas i,nterelsaëlas no ntd.gno problema
produçã,a,

Ássinstura Auual - CR$ 20,00.to as letras primti,rias, uocê dçae*i a-ü Assinstura anual * cR$ 20,00' 
.

lertd-to fraternalmente sôbre os *olru ã conRnsposoÉwct't' 
F

da isnorâ,ncia. procúendo de tat, -rr-g Ë"*..lgl;t"[ylrïYÂDoR" ãte, colaborar(í con a catnpanrta de E-$ Ëni;t:"taï:;ï*1J"$;"r" Ê

ducaçã,o de Adoleseenteg e, A d u I t a s ,f**_*,ro'grrffig.-ç*r6nìFuisa.,3-*Epa,E."s,.a_.w,*

uocê d,€ae

sóbre oslertd-to frate

a
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ü "Eruffimü$$Affiïfr" lf,&[f, ffiil$&$ffi ru&ffi&
Do Livro .Se a Crisnça Votsgse . .. r

Dr. JOLINDO MÂRTL\S

Naquela tarde - erô uma segunda.feira* a s&lâ da espera, contígua eo oenBuitório,
€stsvs rgzoevelmsnte ehoia. Como s.eonteae
c€mprÊ nae salss de espera de podiatras, a
GonVsrSâ ontro as mã,er que eí cê €neontra.
y&in) vêrr&yo nstural o humsnamente eôbre
rauã resBectivos filhos

Gabava ume â$ faganhas.do bobê que
áos 2 megee jrâ rarria pÀra o papai, larl,an-
tava outra a inapetância de sua garotinha,
oontavs, aquel'outra a triste odisgéa do filhi-
nho que aoc 4 anos nãs falsva ainda e mal
somaçave a engatinhar...

Eie eesão qrrandn, s sonversa deacam,bou
p&râ s aliarentação doe filhr,s e generaiiaou-
se, eoüiâgia,ndo o arrâncànds do silônci* ar6
aquelas rnães tímida* quo ainda não tirrham
sa rn*nifasüado senão cors sorriner polido*,
naquela tortúlia expantâ,nea ds sala ric es-
per8.

Tamanha foi a .ahuzâ) que qua"e não
nos €râ possívol dar atenção à eriança que
examinávamos no moiloenüo. E per meis qr:e
nou oaforçássemoo, para fazar <ortvidos ds
.mcrcacior, àquele vozeirosl peraebemon nít!.
damente que dois grupos ele oçrinião se etr-
trechce*vam lá fora.

Poasámos a princípio que erann a3 (tíJr-
eidas> organizadas do dcis graildes <tirnes> dc
futebol que ali s€ daglsdlsv*m. E.*forçárno.
nos por ouvir palavres astim eomn Vasco c,tt
Flamengo, n0es nada disso eseutá.nas. Aos
poucos, o ouvidc foi so adaptande a "rsrifi"
0*mot que, e{n parte, nâo nos enganúraÌr{jF;
€rám Reflffie as *,deptas lrreconeiliáveis de
doic uíÍmesr, que detratavarn recipr,,,crnente
6r qualidadesldo preferido da outra utoreida!.

A otoreida, do ereme de ârroz meüia
a pau n* maizena sem qucÌquer piedade,. o
I <torcida' ds maizena diuia o diabri contre
o €reme de x,rros. Era um violentc Vaseo x
Flameago no qual <qnão ôinham veu) &s i'o-
zos opagados dc um modeaüq Cantc tlo Rio
ou do um pobre Bonruceaso. ali representa-
dor pela srarüt& e peio trigo.

-. Eu sô dou crems de G,rroz ao meu.. .

- Pois o *rngrc3sante qrre eu uso é a
thaizona. . .

- Mar a maizena reseeeÉr muifrr. . .

- áh! o crerne de arroz é muito fresco!

- Fois o meu teve uma intaxieação tãa
graud€ oom a maizena que quâse Ë:orrsu. . .

- Com o €frme de arroa não quero

rn,ais nada; matou o mÕu prirneiro com o
rdesaniìe que provocou>.

Resolvemos interferir e interrcmper a
( pugBu) .

' Na qualidade da utéenieor, não ameçá.
mor ninguém com "expuleão de c&mpo>, mas
mostramoc a ctteritidade daquela di*eussf;o;
explicámos que tanto o cremê de arroz cemo
a maia*na, a araruta ecms ô trigo, tem to-
dos o valor alimeatar muito nrãdí$ere das
farinha+; ffiostrámoe que êsses fnrináceos &
quê ss rnãep dã,o o nome de osngrcsnantes>
eão mcdestlseimoe cc'mpltmentçe do verde-
deirs alimento eontido em u'a mamadeír'a, que
ó e leite. Expuzemos que só eonì o leite pr.i.-

ro, selrx farinhg e sem açúcar, qualquer eri-
ãrÌça se dçsenvolve relativamente b*rn, e que
só aom qualquor farinha sem leile neshrrm,
tôdas *s criançar morreriam dentro de pcu-
c08 Ine8e8.

Foi aí que Êe levantcru a von de un:s
esnhora quo elevia. eer a <capitã, de um da-
que !.es *timrF>.

- nÂas entâo, qrrer dizer que ó cÍ€me
da arroz e a maizenn não val.eno rrada?

E ocmo perdurava elnda enn nós e rna-
gia subje íiva r-le uma diacrrseão futebolí:;ti*a,
re*pondemot rezesç1çiremente :

* Valern; valem Èantc quxcto as eiru-
t*iras em um jogo do futebol. n{as não se
s$qurçam qrië Bem a bola [ão pôds hay*r
jagai e a bcla, ninha senlroras, a bsla,.,,6
o ieite.

,Se aoeê é um ginasiana oÍtr-r,p $

inteligente ití estd, uedenciado p&r# Ísy
u,rn üotuntdrdo da Camparzhu d,e il,Êr,n-

eaçã,a d"s Ailolescentes e adullos, ba's*

í.únd,o, 'para tanto, bu,scar o rnateria:l

diddtieo e &s 'i,nstruçõ€s respect'ivrl no
1/e." and,ur d,o Ministério da Educaçãrt
a Cutdura,
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Ao serem informados do que não devem tocar f'ogo nas
tsrrcnos cujao mstag derrubam papa faz,ar rúças, muitos"iavra-
dores hr,o de sorrir. E perguntarão a si rnesnâos como será
possfvel deixar de quoiinar, so êsse é o único pÌ'oce$s{) verda-
,doiramente prá,t'ico de eliminar os troncos, galhos e orìtro$ res-
ürls quo s'e 'acümul*m no ehao depois dhs derrubada,i?

A resposta não pode ser datla ao,pé d* letra. Só meerno
queln nunca viu como ficarn certos terrenos rle ruata des,qa e
Jlta, depois do trabalho dos machadeiros, $eRÌ rrrn pedaciuho
desÍmpedido para urn homem se sentar no chão. é que teria
e ingenuidade tle dizer: .E proibido quoimar'!>

Em casos gssim, podg-so cornpreentler a, ação do fago.
Quaisquer, porém, que sejarn as circunstânc:ias, o lavracï,;r não
pode esqueeèr qus o eeu dever, o Beü lucro, a, $üa E:onverrieri.
eia, é evitar a queimatìa, ou pelo rnenos, a quciurada cornpleta.
Toque togo apenas naquilo que não puder ficr n,ontoatìn aqui
e aÌí, ou nso pudor s€r arrumado em lÍnhag no meio ela plán-
tagão, para apodrêcer com o ,ternpo.

A razão é a seguinte.. raizes, troncos, gallros, fôllras, fru-
to$, ebc., são Íormados de substânbias constitnrdas sobretudo de
oxigêraio, azoüo, hidrogênio e earlìono, elemtrntos que voìfarão
à torra se os restos vegoiai.s Í'rrrein cleixadog no chão prjra Íre
deoomporem ngturalnrente. Se Í'or*:r, Queirnatloa, porém, selrão
os El€slnos. liborados dos c-orçp,rr*tos ele qge faze:n parte,-e, sab
a .f,orm.a cto gases, se perderã$ no ar.

Os hoúens do intorior dieem que quaim,nm os terrenog r,ão o6 paru
limpá'locr'eomo pàra torná-tros main prôdutir,"oe. De fato, o fogo, âo desirui*
s emareahsdo d-e troneor e galhor rssult.sntes duma derrubadã; fsz couì qüë
o !uga1 pa trrogformo nume Éuperfíoie, maie ou meno! pronta pare ser pJan.
tada. Na verdade, fiee apenaa,com Ìrme camada do einza, constituida eiuuo-
ai*lmente r:ls eais do potágsio, prontos psrr serom &proveit&das, a de que s.s'
ptant*r precirem EEmpre. hÍas-o oxigônio, o azôto, à friArngeuü ; ;;-;b;ü
quc também rõo nesecsários, foram-ce enrbora paia aem,pre. E êler erâm ern
quantid'ada'muito maier. a mrdsira *êea contém am média gl,\VCI ds com:
poetor dc oerbono, hidrogênio, oxigênio -o azoto, põr8 apeüaa'tïf, a" ì"i,
minorait quo eserpam à Oeatruição pelo fogo.
.:..

metros -sfib;cos de nratéria rólide de troucos, galhos, ete. por hectare, -ror$

o pêro de 600 matros eúbiees do prcduto sêeo, teremor, por heetare, ú tn.
ial de 120.000 quilos, doe quaia nada men,rs do cêrca de 118.200 serão trtns-
formador. s6 garas, fio orta imenra e precioro masca frSr queimada.

Ncstac eoadigõea; pode'alguém tsr .lúvidas quanta âr! processo a pref erir?

. P-are€o qu€ não. o certo_, o eorreto, é eviÉar ao máximo queinrar oc '
terrcnor derrubadon para-fazer lavoura. E igualmente errado é.queímar a*
pautagenn no fim tlo verã,o; peia destmir.n mabo que as invscliu ou forçar,
ume novâ, p1olação. o iolo, prrâ produzir bom, não precisa epenas da peque,,
nina quaatidade de rais mincrai* rspresentada pelas einzàl, mas também ïas
outral aubetôueiasr gucr .am muito snnior vnÌumo, são totalmento deetruidls
Pelo fogo 

A. DE MIRaNDA BASTos
Nnturaliuüa do Miuictério da Âgrieulrura
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1) Que se ontende por Cooporativismo?
Por oooprrntivismo ontonds-le um ciste.

mt cconômieo-social destinrdo a organizar
a produçío, a dietribuição c o oonsumo dar
riquczrt por. intermédio d*r oooperativao.

2) Em qus sô fundamenta o sietom*
eooperrtivo?

Na idéia da aoopcraçÃo a é eonstituido
por coopcrativar

S) Quo cignifics <cooporaçõor no renti-
do gerrl?

<Cooporação> é, eu tase, a celabora-
ção entre du*s ou vórirr pcerôar que unêm
eeus asforço$ su csus rocurrot pare conreguir
trm objotivo, qualquer que oeja êlc.

4) QuE cignifica <coopcraçío' no coôp€-
ratiyirmo?

rCeopcraçõo', no Cooperetivirrno, rigni-
fica urna forma democráticn de ootaboração
qua pËreegue diretamente finr ecenômicüs e
indirrtamentc fins ucciais.

5) Apenaa h6 oolaboragão no sistoms
cooperativo?

Nao. O ecpírito de eolaboração não é
axelugivcl da sirtema eooperativo, encoDtran-
do-co trÀmhém na regime eapitaliata; maa o
que é exclusivo do tisteua cooperative é a
forma espccial desen solabornção que é de-
mocráçisa o objetiva bem ontar' social paro
todoc.

6) Por qua a colaboração cooperative
é democrátiea?

Porque é feita pelo povo e para o povo.
7) For que Ba diz que a cetaboraçâo

cooporativa é <feita pelo povo?'
Porque t rue direç6o é demoerótics, ou

mrlhor, oxercida por todos oe associados e
cnd* um com igualdedo de votor, ao eontrá-
rio do. qu€ la vorífiaa nrs ooeiedadea capita.
lirtar, onde * diração ostá rempre em mãoç
da minoria qua rotém a maioria dts ações.

S) Por quG rô diz quc a colsboraçõo eo,
operetiva é {pstâ o povo?>

Porquc a cooporatisá roprencnta um ôr-
gão dc defeaa pâra o homçm eêmum, pÊra
ss maioriar débeig econômicamento, com^, por
cxa,mplo: os psqueuoe proprietr{rioe, cs tra-
brlhadorer, ol artelãos, ato., ete.

9) Quc objctivoe p6rr6guo diretamentç
e coloboraçõo eooporariva?

A oolaboreçío cooperativt persegue di-
retamento um objetivo econômieo: e pros-
peridnda rnaterial rlo povo, eubordinuda, co.
mo 6 natural, à sua prosperidada cultursl .

1O) Quair rõo es finalidadu indiretao
de eolaboragão cooprrativa?

Ar finalidtdeç indireÈac da eolabnroção
cooperative sã.o:

1.' SOCIAï$, que procursm eriar em
seur ac;ociados o espíritc de cornpreenção, ele
ajuda mútua, de açÃo conjunt*, cbmo um rs-
médio pers es rnazedas soeíNis, oriundas do
individualiamo egoísta,

2." EDUCÀTIV-{S, pela agâ,o ooopera.
tiva ne sduca o povo fazendo com qu* ile-
çoavolvri ruoc eapacidades nornnai*, intciaetu-
ais e de earáter, e?nso, discernimento, per-
üêrlrerenç&t nacrifíeio, jurtiça, caridade, res-
ponsabilidadc, etc., etc.

1l) Como realisa o Coeperativiemo Â
colaboração ?

Pelsn cooperativas que prograr!fr o or-
ganiar.

Que é uma Oooperstiva?
Cooperntiva é nrna snciedede livrr de

Bes$os,Ì naítrraia que n.üt,uelrrente Fe obrigarn
a eorrbinar seus eeforçcs, par& o que orge.
uizam euas ecrprêsa,s, Ëem capital fixo pro-
deürrminado e objetivando fin* de oreiem o-
conômica.

fB) 
"Por 

qua dizanror ser a Cooperatisâ,
uma .socicdade livre?

Porque â,s p?sroai que ü formam. no.
la ingreeram por livre e lespotâ,nea ventarje
e nlo por imposiçgo gd)verri&mentâl :* 6sírÌdr
aucede nss paíecs totâ!itárioÊ * Desn púìr
qualquer sutrn el*see de imposiçso estsrna"

14) Por qua dizernos $er a CooBere{i-
Ya umâ soeiedada de possoae?

Porque ela virs primeiramente *, egru-
p*rnonüo das peescrae, difersneis,ndo,6s, &gFiíni
des soÊiedade.. que eErupem, em prirneiro }u-
gar, e apìtei$.

15) 8us nignifiea pocruirem esrrs pôs*tl-
ls uma ernprôsa?

Quer dizer qtÌe os aqroeiados da üecpe-
rativa sâo rer,lmente os scus donof a *enhg.
rol, da qual têm 3)osne c manêjo.

16) Por que diremcrs que e Cooper*È!-
vâ é govern*da democrà"ties,mente peios areo-
ciados ?

- Pol que os FêuE rJirigentóe são elcïtc,s
pcla maioria rie votos doe aeeoeiadr r r,, peÌa
Aesembl6ia Gerel, clecidem sH e&üËes impcr-
trntes.

Asrernbléia Gçral é a reunião de fodes
or apseiciadoa, cnde esCn um tem direitç; s
urn ..ó voto, poueo irnportando o riúmero de
q':otar-parter cub*critac.

17) Que sigaific* estsf a Cooperuti-
va a àervieo da; assoeiadoe?

(Contüí.u* nd ytúgína sccrinte
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Siguifica que tôdas er vantagouô e pro-
vaitss quo te axtraism da Cooparativa ssrão
cm primciro lugrr para oc acsociâdot, poio
para irro se uniram buscando us resultado
eomuÃ.

f8) E pcr que a Cooperetiva tsmbém
prsotr sorvigou a tôda s oomunidade?

Á Oooperativa rcrve a todoc oa conn-
ponentrr da eomunidadc potquc não se fun-
da par* explorar e eirn para rcajuttar. Bo-
nafiaiando sous aseociadoe também ôs quo
não o são urufrucm, om partc, por seur be-
nefíeioe, como no contrôle dos preeosn n& qua-
litladc dos ertigoa, na licura dat trauaçõas,
ote;

B*neficia-sç ainda a eomunidads ccm
a organizaçõo do povo, tõo accnsolháveis pa-
ra a vida oeonômice, esms à vidr roeiai em
garal.

19) É a cooperação um íenômeno ualural no
homcm?

Sim, sondo o homem urn úer sociável tende a,

unir.se a outros homens para realiza,r pela mútuà
coleboração aquilo quenão poderdconseguir isolsdo.

20) É a cooperação uno fenômeno recente otr
úradicional no homem?

' Eneonüramo-la entre os homens de torìos os
tempos a em todoa os povos, pelo que poderíamos
dizer perfeitamente que a coopeiaçã,o'é slgo natural
no homem, ieto é, que cflue da própria natureea hu-
man&.

21) Se a cooperação 6 aìgo aatural no homem,
que glória cabe aos.pioneiros dô cooperativismo?

_ Sua glória eoneiste: 1 o * em que souberaur
reagir contra as id6ias do individualismo, tã,o em 1,o-
ge em su* época,'e 2." *- oú que oncontreranr a;
mnneirs, eficaz de aplicar a cooperação uo terrenç
eeonômieo em faver rlos menos favorecidos Beìa for-
tuna.

. 22) Queis os que começaÌam a tratralhar pela
organização do sistema coopcraüivo?

- Os primeiros que se puserâm em açã.o prirâ or-
gagizar o sirtema foram pensadores ingleses que, il-
felizmente, f:acssraram em'seu intentof contuclo se-
meal&m a idéir qus em tôdas as obras precede o a-
gao.

- _23) Quais, entre êsser pensadores ingìeses, os
maic desttcados?

Os mais notár'eis foram Robert Owen, W'illi*m
Thompson e o dr. Wiìliam King.

24 Quem eram êies?

Robert Owen foi um rieo indusürial e rÌm grâr.
de fiÌanüropo: William Thompeon, um nobre irìúdês
s o doutor Willim King, um médico de Rrighton.

25) Que levou êsges homeas a pensar n& $)r'-
organizoçÂo eooperativa?

O que prineipalmente o! moveu penrar e a in-
tentar a orgonizaçâo cooperativa foi a grantìe rnisé-
ria do pcvo, j6 ums vez que pelas invcnções da mír-
qctlna a vâpor e do tear mecânico. numeroÉas pçs-
noas viram-se sem emprêgo e os que o conseguiam
tjnham de submeter-ee a longre e penose.s jolna,{as
de trabalho, de quinzo s dezoite holas por dia, c re-
cebendo miseráveis saldrios.

26 Por que fracassaram asprimeiras teqfativEs
dêeses senhores para organisar cooperrtivax?

d,a pdgína antarior)

Várias foram âF causas do fraeeeso das pri -
meiras tentativas, enüre as quais podemce saiienïar..
i..n a mentalidade rein:rnte na época, com o povo enì-
.bebido pelos princípios lilrerais- individualistas, n9o
compreendendo nem enüendendo o alce&nce dessa dou-
trina nova;2n a qualidade dor organizadnres.'hr:meng
endinheirados, não eaptaram a confiança do povo
que tanto desejavam ajudar; 3, os erros de organi-
zação cometidos e que os colocsram Íace a rii{iorida-

. des que, corno bons teóricos, na-,o scuberam resoh'er,
aa quais, hoje, a prática Be encerregâ de solucicnar.

27) Qual é o berç; do cooperatdíismo rnoder-
no?

Como berço do movimelto cooperativo conei-
dera-se Rochdale, pequeno pouoadc ìndu*triaì de
Lancashire, na Inglaterra.

28) Como nacceu êste moaimento?
Surgiu d: nesessidade que premìu nna poucos

tecelõeg a unirem'se para a busca de algum rernédio
que thes minoras:e a imelsa misória. Ererrl, o pr!n-
cípio, 23 e começârâm por discutlir ao pos*ibilidadeo
quê ofereciâ, o cooperativismo,

29) Reinava a miséria em Rochd*le na época?

Sim, de acôrdo com oc Ììistoriedoreg, os hatri-
taates dêsee povo*tlo ded.icavarc-se à tecelagem cla
lã e som as invenções modernas cue substitüir*,m os
pequenos teares manua,is da indústria familiar, a
nraior perte da populoção atravssgava indescritivel
crise financeira.

30) Pcderia fornecer-me alguns dadoe sôbre a. erlse?
Basta citar os seguintes.dados.pârâ que se avalio

a misérià que ronciava os lares cle Ro*hciale: dns he.-
bitantes dc povoado, 1.500 uiviam com 48 sêntirros
semanais; 855 com 36 cêntirno.s; 508 coni 25; ?0{J
esm 30 cêntimos, constata,ndo-ee, ainda, que 13,5 dos
habitantes viviam com l2 cêntimos por seulâtr{t.

Por conseguinte não era estr,lnhdvcÌ er.:er:ltra.
rom-se famílias carecendo de tudo: teto" ìeifo e Inz:
e todoe recebiam rações *limeotares de verdadeir*
Íome.

3l) Então qual foi â ceuÊâ que derr orìgern ao
mouimento cooprerativo?

. 9..quu realmente motivou o movinrerrtc ooope-
rs,tir;e íoi a miséria. a necessidado em qu* se etì*crrà.
ürsvam êsses pobres operários.

39)'Iiver*m éxiro em sua idéia coonerativa ús
tecelõe* de Rochdale?

$im. Obtiverem um resultado satisfatório r o
rnoydmento cooperaÍ;ivo ó, strralmente. internacionaì,
nôo havendo nação importante qtre não porsua suas
cooperativas: O que não conseguiram eom cìinheiro e
sscriíícios milicìrários como Owen, obtiveram-no unr
poueos operdrios cle um obscuro e pequeÌro povondo
inciustrial inglês.

33) Â que ilevem êsse erplêndido ôxito?
Otrtiveram êxito os Pioneiros ele Rochdaìe por-

que esünbolecera,rrl slla, emprêsastlbre rrrincírrios e Ìné-
todos de uma sabedorin p;á'tiea t5o esf upencì* clue
aìnda hoje reqem os milhões de verdacÌeirsn cooller&-
livas do mrrnrìo.

34) Qrre emprôsa estabeieceiam irricialnrente?
De início abriram uina tenda onde vendiam

artigos de consumo pelo sistema cooperativo nrrm lo-
cal modesto e pobro que alugaram por Cr!| 50,00 ao
ano, Ììo Bêeo rlo Sapo.

35) Qual a data recordacla conr carinho pelos
eoopela tivisías?

É o.21 de dezernbro de 1844. pnrrì114 nÊ$sc
rlia abrie suas portas o primeiro egtnboicerimeaic co-
operativo Ce Rochdale,.naseendo aí o;roCerceo mo-
vimento eooper*tìvo naoderno.

t4_ayL"-ay 
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de urna Ttub-li c o ção ìla t e nì et a, A O O lj & F A :
TIVISMO, n. 100 Õrçõc do "BÌoea de lred,er*çõea
Cooperatiuas do hÍícico).
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Car:paração

'Â conelusã,o de ta.is convênias
resultcu da ideiitidade de prcpósitas
entre o Serviç* Soeial Rural e ü sis,
tema c*o1l*r*tivo de extensã,o ltuial
e créclit* supervisionado, porquanto
arnb*s têal es srles atividacles vclta-
das para, o desenvctrvirnento só*ir-r-e-
eonômicc) das popui*çõ*s; r'eira! Ì:r*,s:i-
leiras.

A ABC"{R,, que é â organiza-
ção coorCenadora dêsse $ist,erno, con-
ta ainda óom a cooperação rìere ïv{i-
nis'iérios Eia ;l,griculül;ra e dn, Erì*-
cação e Cultura, do B*rnc$ c{Õ }3ra-
sil, d* ContederãÇã,ô Rurn.i BrasiJei-
ra. i**; Asrociaçã,o InterqeaeiunaÌ Arn**
ricana íÂlÂ) e do Es*rirório Técni-
eo de Agrieultura (8T.4,), *$ qunis,
como e S.S IÌ., ir:tegranr a .lunta Gc-
orerxativa da AtsCá\Ài.

: -.-:-:: : -: --,,:' .: -.:-.-_--- ._-_ :-:=-. -.=-:
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Finrnados assrds$ som efttídades de exãe$$ftff rlgr#H de wiârãms

ïrirlta mi!ftões para sr6dits supmrvüsirumade

O Sorviço Social Elural está co-
operando com os gerviços de Exten-
são llural d.o país, aüravés de üon-
v$nios, pera a, realizaçã,o de urNr üra-
balho eonjunto enr favor rJa elevação
do nível de vida do homem dei cain-
po, rnedia,nte o emprggo dc méüotios
de extensão rural, cré.tite supervi*i-
onado e organização de eourunidade.

.A.s bases dessa certipelação forarn
estabelecidas no acôrdo firmado en-
tre o S.S.ft. e a Associaçãc Brasr-
leira de Crédito e Assistêpcia Rural
{ABCÂ}t), om abril de 19õ8, âr}s
quars se seguiram aonvênios entre
os Consolhos Regionais do Ë.Ë.ïÈ. o
a ANCAR (Ceará), a ASCAï.ã. {}Ìio
Granr.le do Suì), a ACARBSC (S$n-
ta Cat,aa.ina) e a AC,&IIES {FìspíritoSanto). c '

Créditc srrpervisionaclo

Por out,ro convgnio, 3O ruiil;ücs
cls eruzeiros do $.S"R. eerão aplrca-
cìos pela Caixa Econôlnica rio lìsf.a-
do de MÍnas Gsraie nâ, concessã* cÍe
crédito supervisir:nado a peqlxeÌto$ e
nrédios agriculN,lres, aírar'és di-r...
AGÁ,R, neguncì.o o documento a*osi-
nado pelas t,rôs ent,idadas.

Itissa importg,ncia elevou cle Bõ
para 65 rniiirõeç dc cruzeiros o tol,al
dos recur$os a sere!ï conaedídrls íi(ì*
ia Caixa Heonômica, em 1gõ9, cïe

conformi<lado corn a planif!r,uç-,i, ,1*
ACÀ.R. Prrderá, assirn, ser driS:rlicar,ìo
o núrnero de lavradores benerÍïciailos
r:osì o cr<ídi'co supervisir,rnado, eÌÌl
&lilas, além de aumentadc o vnlor
do.s empréstimos.



qultura üo ,qrï)#fficïcim
ESCOLHÁ DA Ttr&RA; Âs melhores

6êrrÀs pere a cultura ds *mendoim são as
Íeve,ç, porosas e frescap, õena que sejum Àui-to úmidas; partieularmente lhs são faverá-
veic ar Eilicoss,s ds aluviãs o as sílico_eale6-
ri*s. 4r parüee sombreadas dos terrenos de-
vêm ler.excluÍdls da planlsçgo, por tercm
prejrrdiciais.

PREPARO DA TERRA.. Deve-ea rra-
balhsr a Èerra a ume, profunrlidcde de i5l20
om., pulvorizá-la aÈé uàs 10/12 cm para que
sr. y&genu ge cieeenvslvam bem e a colhelta
seja feita sem grande trabalho. Êste prepa-
ro daye eer reaÌizndo peio naenos corn um siês
de antecedência. Nap terras compactas acon-
selha-se o enleirameaüo, ccm leiras de 2,5/30
em da altura, onde as plantam as sementes.

" ADUBAçÃO: Doc fertilizsntes, 0 pa-
táseio 6 o que mair favorece a prodúcão de
grãos._ Devends a cultura rio auìeudoim ser
estabalecida em terrss rilicoEaç, pr"ibres em
potáscio, êsga elemento nunca dsverá faìtar
nas adubações., O fôsforo tamb6m 6 elemo:r-
üo quc nâo devará faltar, O emprêgc dç cá!.

eio é úüil psra 6 desenvolvi&ilento desta pìan-
râ, m&s sua aplieaçr[o deve ser feita com cui-
dado. Reeomenda-se o azôto, quando n6ces-
sÁrio-, ns^eomeço do cultivo ú- Gm pequene
porção. O estêrco incorporado à ter.rs, corn
sntecerlêneia dá bone reeultado*

. . SEIIE.ADURA: Plantem-se ern rãgens
inteiras ou nórnente grão*. Felo sçggp4o pro-
cesso tem - sc a vantagern cie seleeionei oe
grãos.

ÉpOCA: Semaa-se da setembro a janei-
ro, de asôrdo eom a zona. A serneâdura po,
derá ser fcita à mâo, à inoáquina, .* úo**
ôu 6m snlcss.

QUANTÏDÂDE DE SEMENTES; A
quantidade varia da 'rcôrdo oom o soìo, va_
riededs o qualida,ie rias sementes e a fíuali-
dodç ,Ja eultura. Nas, pìantaçõe$ em eovÍrs,
cada unna recobe ? a 3 eernenie*,. *m suicclo,
eerõo lanç*das duas a duar no fi:nCo do su!-
cor rra quantidade de 100 a 151ì Ì.itros por
hccçara.

Revista Infarmativa * FÂlì.ESp

., 3 xÍe. (S0O g; de farinha de trigo, I
gnlq:r de, aopa bena eheis í15 S) ele Fermen.
to Sêco Fleieahunann, !. colhei'ds $opa ïesô
(B e) de eal, I coiher de sgpa ohe;a (lC e) d;
açgcar, 2 eoìheres de sopa-(Zg e) Aà e;;u-ra ou azoite, I xíc . (Z-aO S.) de ãá,,u, -

A{CIDO DE FÂZEIT:

.Quabre a friera, da água a nela dei.xs om repouãs g Formento Sêco <ìuraníe 5
ai.uut$s, betendo então para rlie*nlvê-lo besr.
Junte..este s9ÌuçAo de ferrne;nto ass-dsmais
IagredlenteÊ da receita,.trabalhando .bçrn at6que fiquc u's rnassa bam lisa. O*i"* i**Lur-
üar durante 6ü miuutos, cnbrindo * *n*a"
para evitar que erie crosta.

Oorte on divida s masga em 4 ou 5 nor-
gõer, dando o feitio de bolas, Oorr um rôlo,
abra as bolas em eírculo nurnâ, enpes..ura ds
1/2 e 1 cm. Coloque-ofl em fôrman urjteijas
com gordura ou azaiie. Cribra rntão a mas-g$ ên0 clreulo eoÍu Eluflsarela, enchovas, ti)-
ragtgg, ral, orégnno, prìmonta-clo,reina. ailho"
e[a., rcgando e seguir eono azeite. Lers ào
terno bem qucnte.

NOTA: O *egrêdo da boa pizzs é u's,
m&ãr& pirístioa, bons ingredieatee e forno bçm
quoute. Sirva assins que tirar do frprno.

Pl77-ffi ffiEffi$a Apfi$$[!ïÂffiEHï$ gÂ

TARTE OT FR$ruGO
Os nutrioionistae vêm apontadn ültirna_

rneaüe a importância que deve mereser o eui_
dado.espeeial corn a aiimentaçe* n,iÀ,unì, uu-pocialmente no que diz renpeite à quaiidndc
e va!úr rrrrtritivo do que s0 Eome.

Os ptiericrrìtores,e pediatrns já enr*pr*-
andsrgrn o grande valor dn .u*"*'do frangei
psrà. a$ criauças, pela excepeicnal qunlida"
de dss proteínas desta uarae

Os cbstetras taatbénr incluem norrnal-
rnenüe & ea,roe do fr*ngo nos regimen alimeu-
üares qi:is gertantes, não apenaã peln qunli_
d*de alta.la proteína eomo pelô Ëeu b,rÍx,rtoql ug- gordura e alto grau de digesôiï,riii-
dade. Estng moflmâF rurõ*u faaem Ja *arrq,e
do frango- a fonte ideal de proteínas for* *u
pecsoes idosas e pãra or qu€ desejam p*rder
pêso nu manter seu proprio pê*o.

Ae rail ê uma, man*iraa pelas quais a
a, carne tie frango çrodo sor preparrida, aatìa
ttnia,mais gostosa do que a ou*,ra, e o pr€_
ço relativamctie barato depta carne * Bs cçn_
sirìerarnos- seil griìu de aproveitamento-eseu
no&ror vaÍor nutritivo * fazeno do frnngo opreto de todng os mesrbros da fanrÍlia.ïes-
da o vovô ao netinho.
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GATHNffilA
A col,heita do ostsreo de gali-

nha - maberinl hojo vendid.o até a
dois oruzoiros o quilo (em Sao tsau-
tcl e Rio ss grancles quantidades são
rrendid*s, apanhadas no local, na rnó-
dia eì,a um cruzoiro e vinúe por qui-
1o, ou rnil o duzentos por üonçlada
ssm tratarnenhl especial) -. devo ser
feita so*aanalenentô. Ao invós ,;lel co-
locá,-lo ern pilhas, {.nesmo cob6rt,as, o
rrralhor e ruais iu'licndo, p&r& conser-
var &B boas qrralida,ies do adubo, é
jogá-lo ern caìxas grantles gu Íossn,s
de alvonari*, çlus sê congt,róem n{}
chãon espnlh*ado sôble r:ada canracla
urn& outra, iigeira d* auperf'osÍ'nto,
para fìxaç&o do aluoníneo I oltÈrils
elomentos, ffirn seguida, fecha-se
muito besl ü recipientr,, ìsto 6, a.

fosua"

Asonselharn os técnicos, eorno
baso, uma adiçãlo de 600 grarnas de
su;r*rfosfato ou sejar"ur LSfo de PzOõ.- irnr metro rluadrado. Outrcis f'er-
tlliza.ntes uiürogenados poderãcr ser
grlrclonados, em p+rcontag*n$ conve-
nientes (con.*ulôar um agrffnoüìo ên-
toncliilo) *' confor&le oa fins a que
sê dsstina o alubo -- F6 trra*a cife.
zaisn miliro e,ru outra eilltura.

Por *uír's lado, já eefão êm use,
prineipal.rnente nas rogiões avícçlaç
de grande eriaçã.o do interior de São
Paulo, vários deeodorantes, que tor-
nârïì mair, fácil o trato do esiêl.co
avid,rio.

Qualquer faaasdeiro adiantado po-
deró fazer no locsl a farinh& de earno
ou <tanergeo aproveiüando iniegra!rnen-
tc o cangue d*.t rezes abatidas psrs, o
conruma dop6iitieo.

H$rf,müffi ffie$ &wffi$
Ílsse{}s agrieultoreo iá verifioa-

[&m, 6m suas próprias plant*ções, e
grando valor do eetêreo do &ves Ès
$n&ior rendimento de suae eulturac.

Tastes forara e esüão eendo
feitos no Rio Grande do Sul, coúrx

o e"mprêgo do estêreo de gallulras nos
cafezais.

fÍIinas Gerais o Estôdo do Rto
i/a, us&ïn c a*r,êrco de aves efil seus
eanayials e seus laranjais. lVIuitr;s agri-
0uitüses estão usando o esíôrco de
g*linh*s comÕ único ferüilizante, tnl
é sus riqueza em â,znto, fósf*ro e pí,)-

táseio, além de *eu elevailo teor em
matéria organiea, especialmente ple-
ferindn e estêres de aves eriatÌas cô-
bro camas de eepiiho de bagaço de
Õâ,n& ou de sabugo de milho.

Surgem *,gora, nos Estad*e {ini.
dos, publieações e trabalhcs quer afir'-
nnam resultsdos ótirnos do er:rpr"êgo
do eetêreo de frangas oriados eIrì e&-
ma de sabugo de rnilh*, nontribuindo
até 20 por cenbo da raçã.s, na *iirnen-
taqã,a dos euínos/

Convenhamos que 0 negócio 6
inl,eressii,nte e algamenüe ecç-rnônric,o .'

e{amos rnção à"s àv€$r vendemas os
frÊngo,", damos seu estêrm,o acn nuí-
nos e vendemos c&rue rJe porcn!

G COQUtrïRO: deve ecr pìan.fac{o eur
sstrlsçog do oito rocôros orn lugerms, sns*Ìara-
dcs e amplos. .{E mudas desena fiear pru-
fundas e bem fixadas, eonvenienters:eute adu-
hadac (exeeleuto o sstêree de currni) rì oüffl
f6grâs nae estiegens. Usa-se csmo adubo türn-
b6m misturas osËo$ bare om elçrnentas cal-
círoos, aão havendo nece,ssidEçie {ie sa}. *
que fer o daseavolvinsento frácil dc*e eoqucí-
ro nâií praias é o eleruento caloá,reç o r.lel$ e
ral.

-...--_::

Êsto Jornal é eomposto e ímpresso nan
Ofioinas Gráfiçar Eacola Agrotéenica de Sonta
Terrra.

%ïÉ çÉ!c È*r5ì'-
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Sc você estó resolrido
a planter eaf6, já rabe, Por
earto, que ests cultura svai
bem" na Bua zona. ilIaic den.
tro da fezenda, sampre hrí
aìgumas óreas melhoreE quc
outrar. Pode até aeonúecer
que haja manehr,s Íie terr*
poììoo favoráveir ou mesmo
ebsolutamante impró p ri a a

pà,râ o cafeeiro, tornando.se
mais conveniente, port*nto,
aproveitá-lae para outros fine.

Vários fatôres, como a
topografia, o nnicro.clinrs, o
iipo e a fertilidade do rolo,
doterminam a preferêneia por
certas 6rras em detrinents
de sutrar . 'Goralstente, a in-
teasidadc de ação dê".úep fa-
tôres não chcge ro pento de

Escolha local pmra plamtnn

HÉLIO RAPOSO - Engenheiro Agrônomo
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impadir a cuitura cafeaira. Ctlntudo, adota-
do o prineípio de que a fazends de eafé de-
v€ ser mista, destinando-r* à formação citsrr
lavoura apenâB unìa parto rJas terrar, é lógìco
que se adote uno critério de ne l"eçã,c da,s gle-
bas (ercolhendo'se psrâ o café nqirelas maiç
propíciae).

CRITÊRIO DA ESCOï,ïTAI OS fAiô-
rêB *, eon,sidersr na escolha da área, destirjs'
da ao plentío do caf{ podenn c*r restringi.rioe
e três.' lJ topografía; 2) exposição do terre-
no; 3) fertiïidade do *olo

T'OPOCïRAFIA: A graude meiorin rin,s

fazendce Iocciizadas em regiõee de qterrs ro.
xsr ou <arenito do Barrrú" nrogtra uíJìa cun-
formaçSo topográfica trastantc plnna, renElo
csta a nitunção qìre sê apres*nta mais fre-
queüemente parâ cls cafei*ultores poulirtas e
paranaensss. Não há; neste caso, muito o que
esoolher; as glcbas eão bsm eonfermadas e
qualquor soleção qu6 ss fiacr será, cle outrr:p
fatôrec. Basta qrre rejam evitadas as depres-
rões ou baixadas, quando na região há o pe-
rigo da ocorrêuaia de gearlas. Nep.ras áreau
em. deprassão é qrte se acttmrrlam ns geadas
de ar frio - e aí, portnnto, as pìantas nl-
frem os mnioroe dunos.

A maioria dor faaeudeiroe de Minas,
Sepírito Santo e Estado do Rio tprn qtte en-
Gâr*r o arpdcto topográficer dç suns terras
som maior euidado, aosim eomr, crs fazetìdei'
ros de slgumas regiÕos dç São PrEulo e outros
Estadoa, onde houver ttrras do tifro <InssËir-
pé' ou <ealmorão>, quê epresontam toglogra-
fia brstsntc acidontada"

Em fageudag cOn| tair r_.".ri:r.*{.ri,Í,.iicas, 6

iudisFiÌnsávçl que a dísrri !,rr,iiçã* çlÌr: -irrrs.e
Fâr$ rt- .ìi". 'rnns fins r'r,g,icr'ì*r, sej'.' ir:iír't ci'rt
baec r,r:; tc t révio levatt*lt:el,t1'- 611111'g1y51ir '
triFte , '1i,'t t <ief,t,rülÌtrr'çÊt' ril'. cr1:acid*eie fìil
ttsn ri;,; **tll rlebe. A esr:$Ìht Llrrg árt*s de*r-
tri4rç{rr.F irr:ra eafeg;lis regrrrrrjo a c:rpaci:ìilcie cle.

uscl, ì.ri;r: 6, segrinrlo & Ê!ì&,4âDacidarÌe ri* "*n-
Il(lrtei' :.. r:.iltrtrc eorn eeCniltJi:t il ë(::Ì!tr&trÇ*,
é conCicì,r hlisie* drr errcrsio,

Deverc *sr evitn,-lt:s zis rirorrs mr ito s*í-
dentadns rìr.r exepssivâin{ìDte íngremes ,4 *r+;'
rão lresr,e-q terrenn.s é .lrf ir:ilry,entr: cqrr;i tcl$"dâ.
diminrrindcr a lrrngevidade da lÍlvi;ur$ {rr.r

tar:nantio-a deficitária enr breve tr'mg:ro.

Pnr qrrtro ìeílo, a impossibiÌirlcrle cle
ge meCaniz*f a lavçUra .eefia urt,ìs rFn llrs.1 ú-
culo pars, o sueerôo, à nì€noB qtte <l I rzr,rri!*i-
ro posBâ cnntar com mâo de nbrn rbrirrlan-
ds e brrats. eonrÌiçã,o que, se sindrì s:ria!:e,
não nubsi*tírá por rnuito tempn.

Àç *raas mais íngremes cìrrv.)m Íer rF-'
gerv*clae p*ra rilvieuÌtura orr partagens; as
rÌe decliviçl*,de mécÌia e as pÌntr.*r iiüdpm srr
nsaria,t oiàrÍs r) calé e eltìï,rtrâ,i' rìÌìueis. As ter-
rae baixa* e úmidas, eujeltas a çnchar€arrren'
to, tarntr6rn não devem snr ulilizarìsi'.

EXP0S{ÇÃO nO TnIìRÍlldO: 11 u'na
earneterístìca nssociaria à t*1;rgrnfil " q!!e.

fjor vfzí]$, a,slllmp grs;r.'Je irnpnrtâiir:ijì Farn
r!e câs{ts tie São Part!o, Prrrsrná, iurl rl" M,rfn
Grosçr: cu otttra reqiSo qrtaÌqrtêr stijeita:r,
geadas e Continua, na pligiutl rrrfftlirrt*
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Continuação da

'vsntos frics, a expoeição Bul deve ser evita.
da, assim eomo vertentes c baixadac por otr.
de cs csceem ar maâc&s de ar frio. Â expo-
cição pera o nascsnto também não é couve.
niente, pois, possibilita um degêlo muito rá.
ç'ido após a geada, o q{rê eotstitui, aliás, a
principal causa dos malefícios produzidoe po-
ls fenônneno. Nêgtee câBotr! o plantio nan fa-
oos norte e poento é o mais indicado.

Quaudo é porsível evitar o plantío na
fase sul, dove-ss deixar uma faixg de mato
ou formar quebra-ventos com plantas apro-
priadaa (euoalípüo, b*mbu, etc.J.

FERTILIDADE DO SOLO: Nao é ês-
te um fator s-le primeira importá,ucia, já quc
um solo pobre podc eer adubado. A cafei.
culüura moCeraa exigo o tnüo adequado do
nolo. Não se pode ãais pensar em plantar
eafé sem gue anü6c se provideneie os meios
de obtanção de abundautoquantidadsde rna"
téria orgânics. Esta arJubação, nuplemontada
pelor ferüiliznntee quínnicos o auxiliada pela
adubaçEo verde, pode roeupers,r os caloii mais
fràcos, tornando.os ca,paues de euportar o
pêso da cultura. Contudo, não será de*sais
ropotir quo oB solÒs mais novos, rieos, *om
boa tlstruturs e grande pereentagem de ma-
iéria orgênioa deyenn eer preferidoF, sê oB to-
nos à dieposição.

É poseivel ajuizar sôbre a ferti*
lid*de dc solo, pela"verificâçã,o de eer*
üos iodíaios. $Iats, punjante, vigrirtisa,
de coloração verde intenso, é por
exempl6, sinel de solo fértil. A occr-
rêneia de eertas árvc,re.s é tida eclmo
padrã,o de terra fértil. Tais sãti: pau-
d'alho, ceboião, jaborandi, figireira
branca, urtigão, cambará de rnei* !ó-
guâ,, janga,da brava.

A presençe da cresciúma e do
eâetê! indica, solos frese.rs.

Terras' muito r&sas, de subsolo
innpermeável, eom pedras ou piçarra,,
são impróprios ao cafeeiro. Grande po-
pulação de Creseiuma atesta estâ eera-
eterística irrdesejável. Por cutrcr ladcin

a existência 4* um palmital lndica
solos profundos.

Grandes populações de perobei-
râs e eedros indieam solos sêcos, im-
próprios pârâ o cafeeiro. Terras ex.
eessivamente argilosâ$ ou I renosas
tambérn s6o sontra-indicadae.

págino entsrior

Se falamos dâ, üextur* por últi'-
mo, não é porque esea carscterística
do solo tenha menor im;:r:rtância. Ao
eontrário, é muitn mais fácii corrigir
as deficiôncias mineraÍs do que *, es-
trutura de um terreüo. Os rolos ex-
tremarnente argilosos a,preseutaru utr!â
estrutura desfavorâvel ao desenvolvi-
mento do sister** rarJicular; os solos
excessivamente arenosos são de ferti-
lidade muito instá',"el e ressecam rà-
pidaniente.

' Os salos com pCIrcentagens equili-
br*das de argila, limo, são os.melhores.

Nao d$ trêguas âs nç$scas

Grande número de rnôscar crn revoada,
peios eaíábulos, pelas salas de ordenha e ou-
tras dependêneia da frzenda, determínem eon-
aidoráveis prejuizoa ao cria,Cor. Âré_n de pos-
síveis vetores ds enfermitlades e rÌe paresi.
tâ8, &s moÊcàs cüntanoingin o l*iüe, p*rtubam
o sossêgo d&s vâeas, e, c{Jm isto. a$arretjìm
até urna qr;abra possível na pr*duçâ,o 6o leite.

Com o auxílio dos moel*rnee iníietirri"
das, ss rnôscas pedenn ner csrsbatielns corïl
regular efieáeia, mas p&r& unr at,aque *ii*i-
antç há uecrssidade de naeior prevenÈivoe.
Por exernplc I avitar o rnais qì.re se pcsse iì,

multiplieaçán desçes insetos quo, preferente-
mente sa reproduznm no estrurne, qrre, por
isto mecmo nâo dcve ner abandonatì,t nâs
proxinridade* dos eçtábulor e dos ediilícic*"
De preferôncia, deve ser lançado era e*lru.
rneirss ou enterrado embclra com peqn*$s a$.
bertura de torra" Na impossibilidade dêss*s
meioa, o est,rume pede :er trstado conveniea,
téruenüo eom inaetiçidas quo previnam a for.
mação do lsrvas._

Os insetir:ids,-c, quando aplicaclos contra
as môscas, o são .cob forma rle prr[ysr;2r{".'i .
direta ou sôbrç aç naredes e objettir oncle
ccetumasr pousar. Portanto, arnigo eriador,
u&o diepense o cornbate às môscas como rlro-
cegso gsrântirlo para rnelfiopay a prodrrção de
suas vâcâE leiteiras. íServiço ele Inforrn*çâ,o
Agrícola do h{inisr.ério da Agriculbur*).
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Quando o número de piníos à criar anualmente nâo 

-é_ 
grancle, isto é, _menos de 100, a fa'

zenda não coËoorta ainda o uso dã chocadeira e criadeira artificiais. A criação ó feita então com gã-
linhas ou p"rrru.. É o que se Íaa em quasi tôdas as trossal Íazendas, nõo obstante algunras j6-se reisen-
iir"À au necessid*rle dâquoles aparelhôs, pelo voiurne de suas criações e pelas.desvantagens da criaç'âa

natural entre ag quaie ciiamos ai seguinteì. a) Maior trab*lho eom vigilância e outros cuidadoe,'b) Oriar
póucos pinôos der cadr vez: c,) Fá,cillransmis*ão de verminose, pioÌbos e doençasda$.chôcaS aos pintns:
ã) Oitioïtt*r a prorlução dd Írangae que forgeçam nauitos ovas quando eetes dão melhores preços e isto
dcvido à inoerteaa dti.te obtererigalinhae chócas no tempo próprio.

I

li

il

Ape*ar r{e tão diÍundido eqfre nós tal proceeso ête ainda é exeeutado á€ü cs. tìevirÌos rui'
dadou. acarretando enorme mortahdade de pintos.

Pelo modo mais usado de se deixarem as galinhae soltsn. eìas conduzem seus-pintos alu'
gares i4conr.'enietrtes como, curlais, chigueiros, estrebmias, poços e regos d'agua,onde Duitos morrem
ão*iAo. peìos pr"ycos, gatos ou gaa,iõesl espremidos pelos pès dcs animais, afogado ou pcr causa da hu-
mildade c da larua.

. Também ae qalinhas de pintos são deixadas Bo mesmo torreiro e no mesmo abrigo da.ga'
linhatla. Nesses izgares existem os miòróbios das doenças q!r9 iá rìprteceÌatn nos outroa anos Mnibas

deusa.s doenças nao'prejuclicn.ro as aves velhas porque elrtas já estão imunizadas ou resietentes. Íúàs pâr&

or-pioto* 
"ius 

sao fàtais. Outra causa da perdÀ de tantos pintos, é a ctiação em tempo impróprio

O tempo das águas, de eeteÍr:bro a abril, é qupn!1 e, hú.nrìde, facilitan{g por isto o desen-

voltimento de tôrtas uu ao"irï** u pr"g"* corno Peste'Aviária (Colera), Caroço ou Pipoc* (Eptelioma)
Gôgo (syngomose). Vermes intastinais, Piolhos, etc.

Para ezitar estes m&ies, a superstição manda chocar só número impar ou e ó trêze ovas, dei-
tar ae gaiinhris ,Ìulante qun"tl, ,,r"esóente da lua e mais algumas sirrrpctìas que de fato riada acÌiantam.

Em vista disso, {amos aqui em resumo, alguns coneelLos mais impcrtantce [;áìÌí, âe c];íere rn

melhores resultados;
1) ^{rranjar os ninhos pg,r& os choces, em caixotes de _50em de ìar$urr,-' i0 cìe fundo e 55

de aÌtura e cuia polta seja uma gr"de dt réggas estreitas e separarìas 5 cm entre si.

2) Colocar êeses eaixotee em lugar fresco, socegadc[e higiênieo. S! eeie-lngar fôr uma co-

berta, o caixc,ie pode ser sem fnntlo e então o r:.intro de palha ou capiln, assentará cliteÈamerite sôbre a

terra.
3) Trazer para:cadn eaixote uma gaiinha que.estejo moptra.ndo os sina:s de chcca qr:c sic.'

permanência rros ninhos de po:tura, penas arre.piadas e pios caraeícrÍsticos quardosr"ìÌ:es.pÕe a mâo'
b*pe.i*"ot"-se dois ou tres'dias se ela aceita bem o ninho com dois ou tres ovoe sem valor.

As galilhas comuns não bôas incubndoras e criadsiras. As Leghornu, Anccnas e Mincrca*,
não chocam neno criam. Eecolham se galinhas sadi*s.

4) PIOLEOS; No primeiro e no 17.o dr.as n gnlinha deve ser pulveriza.da sob as penas do

corpo todo coür umâ, naistLrra dõ Fluoreto de Sódio - (ttma parÍe)-e cinza (dr:.es partea)' a palha do
ninLo queimarÌa e o caixof;e osapecado, no fogo, plra m*tar oe pioihos.

5) Colocar então os'ovos a choear, tantos quanlos fiquem bemcobertos, oquecÌependedo
tarnanho da galinha ou sejam 10 a 15 p,r.ra estas ou 15 a 2O par'a as peruâ"c.

O$ ovos rlev*m vi3 das melhorec gelinhas, s*r Ìlovos (8 a 12 dias), ìimpcs (mas'náô lavadcn),
granrl,-s, p'erfeiíos e virarìos tliàriamente de posição, enquanto estão guardrdos'

Íì) Â aiimentr.ção das chocas deve constar de grãos da nnilho, atroz, triguilho, verduras,
água iirnpt e areie. Evitar-a alin:entação muitn proteiea, (misüuras prdprias das poecÌciras), Jiorque far
osair {o ehocoo.- 

?) MIR.4GEM: Âos 7 e acs 14 dias de incubaçâo, oË ovotc deyem6êr rnìrados, isÍ.r óo exr.
rainados 6 lúg dü uovoscópiou ein um quarto escuro.

For esbe exarne retiram-se os ovo$ infertois e os de geÌÍìiens mortcs. Se forem deìtaCas di-
uersas galinhas no mesmb dia, e pela reôiracla tlos ov s perrlidos, u'raa delag fi*ará. conr poueos ov*s bor:r*,

eales pãdem ser distribuidos eom as outrag e a ga,linha vaga começard, outrs. iueuboçâo ou voltard. á
posturs' 

g) pASSr.)Io: Durante a incuba.pâo a gaÌinha pode ser scltn diàriamclrte rìu dc 2 em 2 tìias
pâra uno ligeiro passeio de l5 a; 30 rninutos, devendc-ce cuidar que els volte em seguida sa nillho"

i0) Nos úlÍimos t,rêg dias não se de'r'e rnexor no ninho,
11) Ob pintos. nascerão entre 20.o e 21... dia. No 22 a dia pela manhã, tiram'se ãs câeijas *

os ovos gorados, rnurla-se o àinho, e põe-se a disposição dos pintos, micÍura, água limpa cu leite dsr-
aetado e sreia.

12) A criaçõo do piutos deve ser feita inteiramente separarÌa da"q dcmais aves e em terieir-
ro aão frequentndo por elas pelo rnenos um ano *nteg. d

lB) No primeiro mês, ê eonvenienie que a galinho fique presa no próprio.eaixote cu ecr
um iengradrilo de onde os pintos poss&m sair e enti'ar à.vr,ntade pelo.r buracos. ê"geirn porle-se pôr a

elim'enÈ"açAo dos pinios (mistura de'f:treÌos, tancage e osso) do laclo cle fóra e- da_qalinlia (grãos), dentro
*o r*o uÍauoae. Oil, en*"àn, soitarn-se as galir;Ìras, coin eeus pintcs, en: eercados limpos e bem isolados,
onde, cada uma, tenha seu caixote peru abrigo.

14) F&ANGOS: Geralmente aoe 2 messs os pintos jÍl dïspensaram o gììlor e a proteçí,: cl;rs

galinh*s e ontão tlevem ser leuatlos pata áreao. maiores como nes pastos olde tenbam terrs;rcs limpoe,
õastante oxercício, alirnento, água liropa e abrigo.

Neste lugar, èlçs devem asabar ser degenvolvimehto.
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a) INVASORA$ EM GERAL: Iavaso-
rlc sõo plantar indoeejlvclr que infectam as
o"ultuns rgrÍeolae qua impròprinmonte cha-
n8m <prngat>, o que, tèenicrmante, desigu
apo[a, animoie danosoe. Nas paatagong tam-
b6m h6 invssor&s e copoo tsin so considoram
ntê certac forregsiras inferiores que não de-
aejnmor nss oâ,mpos, tomando lugar dos mo-
lhoroe. São invasorrs, poie, ar plantae tóxi-
s&8, quor dizer, venenosns( âB cáuetieasc quaie-
quer outras indeoejáveis por algunn motivo
iurto.

Eitao plentas são, "le alguma sorto,.dos'
dtnhadas pelos animais a por ieso cregeem o

muliiplic4rn-se à
vontado, invadisdo
o terrens. tanto m*is
rópida o intensamen-
te quaato mais des-
guarneeida ectiver a
pastagem. Aslim, u-
rna das principair
form*e da combater as inv*sorae laerá._ não
sacrificar o paato eom GxeesÊo dc poeteio por
longo tempo.

O quc rnais eomumente se fa! psrs
combuter as invascras é roQsr nr pastogene.
Isto mesuo nem semprê ee faz oportunaÍnen-
te, porquanto, roçar depois qu€ es irrvasoras
dão sementaa, pouco ott D.aria adianta. Po.r
outro latlo, tais roçsr,das, via de ragra, são
feitail por pac$oa,c que peneenn ser forrageinae
eòmente $$ capins. Cort*no tudo mais, inclu.
indo eomo indesej6vois até as melhores forra-
geirae leguminosas.

Há invaqores que a eirnplee roçagenr é
impotante para elinciná-lae. Sao plsntas pro-
vidas de reÊerv&a nutritivEs nas raízes. e por
isso e*,)szos cie resietir aoe cortes anuais. Sâo
as de mais difíoil eonrbate, tais oejam o sapô,
a tiririca 6 sutrâsì cuja eÌiminaqão lembra e
arrancâments a enx*Cio, traba,lho p*uoâo €
Gsror mãr qqe, nsm areim é 100% sficiente.

b) COMBATE AO $ÂPÊ: Pars eom-
bater o s*pê, que foi uma das piores inva-
s6ras que já eombatemon, prsconizâmos ã, .qE-

guinto requêueia de procedimentonn quando
oaja grande a invssão:

a) arar a área êm que Brêsce o rapê no
fim do inverno;

b) eeperar a rebrotação e ereecimento
do sapê at6 a altura média de I0 cm no má-
xino;

e) sobrc*crregar a partagen:, D€ssâ oca.
iiãc, com urn rebrnhs que não importe sn-
crificar um püueo. Yiua-se cam isso rlma tosa
intonsa sôbre cis brotishos novss do sepê e,
decga forma, esgoüar so máxiroo âs reeerve*
doe rizomeo,'

d)'quaeo n& mosrna ocasião dêste pa,s-
tejo, eemaar a pastagem com sennentes de
forrrgeirac, ag mais dcminadorss qÌ:o se re'
conheeeram, coms tais na região. isto é, dar
quo meìhor abafem n terreno;

e) retirár o grdo assim que as forragei-

r&s cano€cêm È &p&ree€r, fJsra que nLag eres.

çam livremenl,e e abafem ar invaEorae o maic
cedo psssíveL, onnbora que aiode âs$is)' $e

verifique o aparoeimènto dc $lgumaa toucsi'
rar do capê;

f) *Btos de elsr porfilbnrem, Ëroceder
a um& ou mais roçâgens cuidadorar, elimi-
nando-so tôda a foihagem do sap$, bem ren-
te ae ehão, su, o que serir Íaair radicai, pro-
oeder ao &rrâncarnento dae touceiras a Gnxâ.
d6o.'Nçcsa ocereiãe e ss oerâelhantee ríevern
or r6çadores sor lembrados de não corterem
as forragenr quê rodoiam a,s t o tl c e i ras.
g/ derxai otescer o pasto até dar sertentes,

ffio hate

Frmgns

lmvasmrffi$
a

a$

dms

madura,s.. aono gado

áq slgtrm na, pastagem,'

ü h) uma vez rnadu-
r&B gs cementes das
forrageirac, coltar

Fastmgffin$ ;;*f*;;Etr#-:'ï
ts fsvorecer ,ò quede, e à diepea*â,o das se-
Bsnte" e seu entêrro pole pircüeio intsnso.

i) conservar a meDsgrn dr"rraatql o iuv6rno,' e

. j) conrervsr e mesegã siì comâço' dan
ehuvas, ou deixar brotar .eeur qrreimarr con-
formo a natureua da macega, e cxplarur o
parto nornnalrnente na hora oportuna.

As priacipais f:ragax d*a pantagr:ns rão
a aaúwa, o eupim e a lagatta,.

a) COMBATE À S*ÚV*: Na pnnto
eombate-sa a naúvs, €omo Éí!r qrraìquer eutra
cirltura; insuflando, nos sìheirss, gazec da t n-
xofre o araêuieo, queimadoe a oarvâ,r, eïÍ.1 6x-
tintore.s npropriados ou * gás de bissl:lfôto
de earbcno por meio de gaceifieedor u-{gri-
defe."a>, ou dorramando-se nos nìheirop o nles-
mo biser.rlfêto, ou ainrta, empregando nc o bro-
rneto de metlla.

á maneira de apiicar e a, dosxgern de-
vs ob$de*er às insüruçõoc do fabriçente. Ad-
vçrtinroE que o combate à saúva requer eeÍ-
ts* ceinheeimentor sôbre e. vida deste iíaseto
e cnrta pr4tiea de o oombater. Via de regra,
os frar:as$ss verifieados em qualquer métedu
de extinção dor fomigueiros devc-sô à falts
dêstes requisitos. A inerrfieieneia das dc,ses
etnpregacias, a fel"ta de repetição oporttrna,
do aombata aos farmigueiroe rosietentes e mô
eecolha dor olheiroa, rão oe erros saais fre-
quentes

b) COMBATE AO CUPti\,11 Referimo.
ÊoE ao oupirn dô earnBo, àquel que eon*tr6i
monturos noe paato*. O seu cornbate re faz'
eortands"ce a baceça do montíaulo pnra dea-
eobrir oa eánais internos. Lïur* vea ab*rto,
anlica-se o veoeno peÏos aanais mais ativas.
Podemos empregâr, no oâsor o brometo de
nnetila ou o bisulfeto de carboRo. ádverti-
mss güe não se rieve, ern cR.s<; algurn, tortar
fogo no bisulfeto de carbono, eej* mntando
o eupim, reja combatendo a fornriga.

CONTINUA
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tombatg às itlva$oras 8... $ua ffiôgqstsdw

O üVffi
Cada vê! nrais vai o ìrrasileiro

oompreencÌsndo molhor'ã Ror:âs$id.er
de e as vanfagens tie *orner be6, i"*-
üo é, ingerir alinrontÕs de n,aior va-
hlr' Íìut,r'iüiYo.

Ao lado do valor nuôritivo, o
prêço dêsüo alimento tl*vs darnbcárn
ser considerado, pois uçtl aliruento
rnuito bom nras muits.*aror n€ïo po-
deria atonder ás ceeonsidades da
uraioria da popuiaçã,c,.

Hrn valor nutritivo, o oyo $cu-
pa lugpr de incìis*utrvel derqtaquc; 6
muito rico em prr,teÍnas rle alta qua-
lidad*, ern sais ürinerais e Flïr qua-
se tôdas as vitamina.s dü tlue preci-
Í!fl"nl()s.

Bn'r valor eaon$mieo, tamtrirrn o
over leça graodo vani1gern sgLrr* cs
alirnentcs camparáveis (carno, p*ise,
leile), s(ì cernsiclerarmos seu llr6ço
pnr unidade ,le protefna, $eu griirr
do utilizaçã,o (qu6se tr,tal), sua faoi-
litl*,de dn prsparo e o$ vános lriodnn
do quo glt pode ser ui*ado couro sli-
nronto.

Noni:unr outro glim*nto, ífoülcr
o ovo, poiie 1ler incluÍclo iì& c}íeia
normaÌ de urua. faulília, ccrn tantas
vantagens, tamanha rapidsa del i:re"pero, tarnenlic gran de aprec;aç&o
por todc's e tantns nraneirae de apro-
sontaçã,o.

Desde os primeiros meses cÌe vi.
da, a gema de cvo pode ser usada
na diéba inÍ'anüil.

Jl o no-Bso povo eató vçacer,do, *roc
pouoor, os velhos üabue que afirmava*r ,rrr
o ovo preju,Jiciai ao ií;lrElo. Os t6cniccs
em alimentaçôo de penseas idoraç coneitl*rnrn
s ovo como alinaentc protêico trásico de sua
clidta. Os povos que melhor i,sbem ne ali-
men6ar no mundo consomeün, clu*se $empre,
nr--1r. refeição eia nnanhâ urna i;édi* de 3CI0
a 380 

-oyos 
pof â,no pe,r pssÊoâ. Âí estô Lrrn

*xernplo que os branileiroa podcm e devçrr,r
inaitir.

coNTrNuaÇÃo
o) OOMBATE À r,eCenTÂ: o ccm-

b*te rnaic prátiao e raeionol àe legart*e que
atacem o paato podc ser feito eom o cân-
fono"clorado ou eom o E.C,B. Qualquer dê-
lec se eneonüra em pó e oe apliãa p"l"ilhu-
Elo no pasto e numa fáixa anèxr ds 2 ou 3
m. de largura, eereando a mareha do ataque.

O oaafeno se encontra pronto pe,-
ra- polvilhâr" enquârrto o H. C. B. se
emproga misturado com tslco ou oe,o-
lim em pó, na dose de 8To na snis-
turo. Se nãr: fôr encontrado no eo-
mércio, nesta percentagem podemor
oomapró-lo com percentagem maior e
f.ar,er a oorreção, juntando-ihe srais
taleo ou caçlim, euc ,$e eompra se-
parado. Neste eá,s*, psra se saber a
quantidade do II" C. B. a misturar
s)m o ta,lco ou caolim, multipliea-re
prlr 3 a quanüitiade. de mistura que
8e quor prepârâ,r e devide-se pola per-
centagem do eornprado. Exe*rplo.. o
H,C.B. oomprario tem, dignanax, 5/ç
e elesejamos preparar 20 kg de mis-
tura â 3% tal eonrro deve Ber. A
quantidade do H.C.B. a comprar será
igusl a 3 vezes 20 dividido pôr 5,
isto ó, 12 quilos, aos quais se junbarn
8 quilos de talco ou cle ceoïim, p&rã
completar & quantida,ile desejada.

NOTA: Ern qualquer cÉ,iso cou*
vénr afastar o rebauho da pa*tagen:
por uos I dias, ou monos no easo eÍe
qqa ahuva fsrt* ante*q disso,

OL4YO BARR,O$ DA ARÁUJO E SïLVA
(&nsonbeiro-Agrônomo)

DOEE DE TÂMARINDO

- I quilo de taruarindos, 300 grs.
de açúcar, I eopo dágua.

Msdo de faser: Tire os tarnsrin-
dos dr ca,sea, escá,lde-orí em pc,uca á-
gul ê escorr&. Pnsse a polpa ne p€-
neirô. Faça ulna caliÍa fin$ oom 30CI
grs. de eçúear e 1 copo dágua; junie
a polpa do tarnarindo à cálda, deixe
fervern mexendo sempre coín urna eo.
lhor de pau, eté eperecer o fundo da
pancla.
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lerem cerca de 7 dian para .iãram larva*, Es-
tae, tâo logo tenhnm nassido, abancÌ*narn n
corpo do intermediário (monca dor estábulas,
66"rquitor culicideos, etc.), quando êste sç
eneuntra pr:usado no anirnal" Fenetrnltr atr*-
vês da pele, perfura.nclo-& Em 3fr n ilü qjinç
atiirgem o completo désenvoìvimentü € sbÊfl"
clonam o eorpo da vífima. Cnem aç eolo e
s8 enterram a eerüa profundidade nncì* Fs

transforrnarn em pupar. Cêrca de 2 mesen riü-
poia emergem os adultos e novo cisÌo se inicin.

Os çlrrejuízos e a ueador pelo krerne râ*
vultosos, nrin*ipa!mente à indú,stria de csu-
ros e pele*r. Oe orifíci$s cleixados 6:eÌas lerj
va* dapredar4 em unuito os produtos para a
falrrieaçâo de ca!çado-., rnÈlas, vertimeui;ae e
outros artigoa.

(De Sítios e Fazendrs)

É êrro frequente, entre os quo deeejtm
inici*r-ss cm avicultura, pens*r qu€ uma granlii evi-
eola pode cer'manejads sem mâiorÊs conheciuientos
e recursos. Para êpteer a nâturo&s, sempre pródiga e
getreros&, âe encârregará de faacr írutifiear o eapitnl in-
vertido.

. Não nor snganemos: & asieultura é unna
iudústria eomo qualquer 6utrÍr, exlgindo aptidão de
quem e enfrenta. Ilrna improvisação podo fazer pe-
rigar a t'bra co'noçada.

O svicultor deve ser prr"rdente, previden-
te e bom admin!strador. Qualquer nnedid* mal aplieada, o esquecim€nto de ume
vaeinaçãoo â cornprâ, de pintos de origem'desconhecid&, lìma raçõo mr,l fcrrculada ete,,
são causa;r de.*ério fracasso. Além de sef bom sdminietradqr, o criedÕr deve ser bom
côü€reieoNê e g'.rstnr bastante dc aves. Estns qualidados espeeiais dãa ao avicultor per-
coualidade e êxito.

É mais fáciÌ liclar eono máquinas, do que com Êere.. \,it,os

Muiios têm a grande preo;rrpação da capital neceesário e den lucros. Não se
pode estabelecer morm*s fixas, pois isto depende do tipo da emprêsâ. Quauto mais in-
teasiVa seja a exploração; maior será o capital neeescário, mais nnrnr.rrc*ce çerãm os fã-
türes que se apresentâm, o mais quaìificaCa deve ser â experiêneir do rerg:r:l"rrár.'*l t,én-
nico. Por isto, temoc aconsçi"hado iniistentementa a tndo principiante qrle c*Ínf(:€ c{Ìm
pouces â,ves p*râ, prâtiear, e ir aumentando à proporção que Ëeus ecnhecin:euteç tam-
bém vÂo creseendo

A* poesibiìidades eeonômiaa* de umc oxplerração avícola dependern cie gran-
de número de fatoras, aÌguns 'lê!es ligaCos à l$cshlzeção da emprêea. mas qll&se i'ldos
depentientes d* tìrna, administração segura . Á" dintâncis dee meleados ccnsumídoïe$ sxer*
ce influência predonoinente, donde n rrecessida{Ì* de prevet hom nneio de transpc'rto. f)s
aviários modsrnos requerem gastcs eleva,dos, &an, alcançândc eerto :rível ds produção,
a$despreporção entre *s inversões e op lucros de*nparecem, pois as iuveri:ões sí:.o cçber-
tos o 'or lucros sâo firmados.

Para c,?lcular lusro* a petdas, devornos rolacicanr tôda despe*s. ccüt alirnen-
ta,ção e mão ele obra, respectivnmente er,rn s vsrlor da produção rnédia. e.*uni por ave.
No baÌaneate, relaciana-ge o ìuero eoü o capital empregado

O bom *dnriuistraCor naila esqneee, t,udo anota. Só a,.eç!m paderá corrrgir
êrrse e falhas pequeses, rnelhorando cÍrd& anoo ueu plantel, nom aexporiêreia adquirÌda,

Quem qrrizer eer avisultÕr i:rofi-q*ion*l deve eapaeitar s6 b€m artes tle lr,rsu*
mir s grande rooponsabilidade .

lntersssantes r$v*lanile$ sôhre o

ffiffiffiNm
0 [oerne pr*prlannentc dito 6 a larvs ds

motc& Derrnatcbia hominis, que se desenva!"
ve sob.a peïe dos anirnais. f,lá, na lriologio
do berna, um fato bastente curiçso que nnui-
üa. geate taïvez uãr: conh+çn," Â fêmea não fnz
posturea diratamente no hospedeiro i Ìromem,
eavalo ou e6o. Parn pôr, ã fênrea captura
outro inaeto, ern gereL hematófagc. que fre-
quonta os oetábulqrs, ou que vive em contaeto
dircto e6m or aninnaiç e, ern pleno vôe, de-
põe um eerto númerc de ovos na região la-
tars-ventrol do abdome. Feita & poeturâ,, o
insçto portador é doixado em p&2. Os ovon



í3.'Sem&ffia do LeWWAmffiR
No dçsampenho de suas ativi.lades ex-

tra-curriculareo, a Elcols 1sü"lizbu, de 3 a I
de agôsto dêste ano, a Semana dn Lavrador,
aongregando'agricultores de várioe munieípioc
do Espírito $anto, em númeto de 400.

A soleçÃo dos p:lriiciplnies do referido
aartarúe esteve I €argo da AC.{RES, 'da I)i-
visão do Fomento Esçaciual o, sa faita de
ambor, dos Prefeitos Muticipais.

Como foi difundido, a li)scela, por lat-
Éa de resursos fiuanceiros, não iria fazer oua
irã,dicional Semana do Lavrador, maa, à úl-
tima horr, com o apôio patriótico s signifi-
catiyo do Sr" Governador do Estado, atra-
vés a Searetaria da .A,grieultura, foi-nos cla-
do o imprescindível parn cueteormos âs des-
perae de mais uma reuniã,o.de lavradores,
oom o objetivo dè se instruirem para a so-
lução racionrl de oeus probloma:"

Prestigiendo o certame ruralista em foe o,
sstevs presentc, po penúl.íimo dia (7 de agôs-
to), S. Excia. o Sr. Governa.dor Dr. Carlos
Liodennberg, aeornpanhado do Seer,:táiio da
ágricultura, Dr. Pedro lVl,erçon \rieira, ten-
do amboe usado da palavra para clizer da*
medidas já postas em prática e â çercm re-
alizadas em: benefício do lavrador.

Os trabalho"" decorreram o,rn arnbiente
de sldi* co'nnpreensã,o s entusiarrno pelo pr*-
gres*o da Agricultura do Est*do.

B$cima sitava fixpssi$ãe de ÍdËlhe s

oütr$$ prodntms regionais

A aberíura rlesit Exporição teve iugar
no dia 2 de agôni,o, domingo, con: bôa eflu-
êncis de lavradores.

Para E9l" ailooüras Ce nriiho, feiiâo, at-
rozr,o8nâ, açúcrrr, banha, sabão. rapa.r:lurui,
hortaliças, fru'ua*, Ènibaìhss rnanuaíe, et,e.,
foram consignados 148 prênrios: ',

5.* [xposiçao de Cafê

Foram expostas 46 amoeiras ria nrbirieea,,
corrl comorovada rnelhoria de tino e'brei-'irla,
eendo adjtrdicados Brêmior aos, 10 mêlh:erer
colocadoer que forarn cs seguintes I , 

.

1..o luga,r: Pio AngéJieo C,;rteletti, Spn-
ta Teresa -2,o luqar: Áotônio N{. Zanot,ri,
Santa 'Ieresa - 3 o k:gar: Vitnlino Saiter,
Afoneo Cláuclio - 4.e lugar: Carlos llrler,
Santa Teresa - 5.o lugar: Fraoejsco Anrlré
Sâneio, Santa Teresu *b." lrrgár: iielício 

.Ba-

ratella, Sangq Tsresa - 7 ,o iug*t: Santinho

Matedi, Santa Tereaa * 8.o lugar: Amériço
Loss Refelon, Santa Teresa--9.o lugr+r: lVri-
rio R. Yacari, Santa 1'eresa- 1ü.o lugnr: An-
ntônio Pitol, Sauta Leopoldina.

Exposição do $erviço de ïrigo

Sob a orientação do Sr. Jr:anito Crrrn-
poc, Chefe da Circunscrição 'Irirícia nc Es-
pírito Santo, figurou duranie a oSemana do
Lavradoi, uma bem organiz-ada !ìxpoeição' de
euas atividades nêste Es[ado, eÍrrn &mostras
do produto já colhido por lavrarÌgreo capixa-
bee; fotograÍ'iar, gráficos es.üatís*.icos,,distri-
buição de ins[iuçõer, etc., hsv{ludo sido bas-
tante visita,ja e adrnirâd&, ' ,

Em freute ao ediÍÍcio ccnlraÌ da Eico-
ia, foraur expo"stan váriaç rnáqr:inan p*lu o
Lnrto, colheiia, beuefieiamento, eic., do irig.r.

tolahoraçoes pana a

$sntena do !.avrador
', g po Sr. Lygio do Souza lv{ellor furcio-
uário do Insiituto Braeileirs do Olfé, que prü-
nunciou subl.tanciosa paÌestia sôbre coopera-
tivisin'r, no dia ô rÌe agôstc, 5.o feira,, para
n{rmerosa Ëlatéia çie ìu.qradorr:s,, no salãc no-
bre da Escoia

I ProÌ'eriri precioia palertra, sôbro oA Trr-
b*reulclse nr: l,4i.l;o R,irralu. no dia 4 à nr:,itó,
s D,f. Nélio ítrspinrjula, da l)elegacla I'ìegi"
onai do C.l{.C.11.., com muita objei:ividadct
e gran'1e Proveito' Para todoe.'

B Dr. Ruben tandeiro, Chefe cÌa ÍnsBe-
toria Rogionaì clo Serviçc de Defesa Sanitária
Vegetal ncr fil . Santo, qtie nrìnistron aulan ds
cornb*be a insébos, -e prà..qlìc, oolq a, autrrri-
dade prcfissional que lhe é nergtil.

I Dr, Geralilo ï,ricas, do Escritório da
ACÀRES em Santa Leolrclcìina. tr*ioo"o**
rirlas sôbre a ufnstalução çio Carüeiro Hidráu-
lico), coÌn olov.eitg pora vários ,ÌavrnrJorgry,

ã Grrilherme,Giese.n, clo Fptrlento Ee*À,-
cÌual, que ficou encarr+erìr'lo de cÌar as arí!l,s
de ApiorlLure, $ qus r'etlizou oom born apro-
veiíamsnto fJniF $i agricrrìtores iqiereçsad-os.

t O',Stand do ï.ts.C. riistrilxriu gnsto-
sos eüfèzinhos drrrante e Semana tirrìa, teniÌo
o$ dois servidarer encairegs rJos dJ meu*ó,
sn de*incumbid:o curÌì bôr vontade e çficiên-
cia Je ru* l,arefr,r

Â todns, nosso ree*nh,rcimento pela cc-
operaçÍo que talto eontribüiu pal'a o êxito
doe nossos tlabalhos.



t8 Õ CUI,TIVÂDOR

DE$APAfiECI

O Espírito Santo está, de luto
pelo desaparecimento de um dos mais

ilustrados capixabas, ocomido na Ca'

piüal da República, no dia 1.o de

setembro dêste ano.

ïfomem cul6s, administrador e-

mérito, simples e dígno, deixou em

eada um dos que o corlheciau, um

amigo sincero e um admirador inconi
dicional.

Desaparecido assim premaüura'

mente, cobrem-se a,s nossâs almas de

luto e os nossos corações de profun'

do pesar pela irreparável perda.

Amïgo de nossa Escola, eis a

impressão que nos consignou quando

êste estabelecimento ailrrla era Esco-

la Frátiça; de Agricultura: uO apare-

lhssrenüo eeaolar dêste magnifico eo-

üabelecim€nto, ateeta o carinho eom

que se instalou, eutre os nossos admi-

nistradores, a sã idéia de eornbater

os métodos agrícolas de rotina, pelo

melhor aaminho peclagógico. Os filhos
de agricultoreso conti.nuadores destes

na orientaçã,o das propriedades agrí-
colas, recebem, na Escola Prática de

Âgricultura, a seivtt selecionacla que

ir6 alimentar a sua ação'fr.rtura, Es-
gss srnpolgantes otrjetivos poderão ser

fàcilmente alcançados num amltiênte
de cônfôrto material e de ordem
administrativa, que ceracterisa a vi'
da dêste estabelecinento. Poi tudo

que ví, formei uüâ impressão que

exige, par&. e sua manifestação es-

critâ, carinho literririo de que não dis-
ponho. Direi apenas: â Escola Prá-
{.ica de Agric.ultura honra o Espírito
Sauto. 4l7l4S. (aa) Eurico de Aguiar
Salles.o

DÂDOS BIÓGRÃFICOS. !

Natural de Vitória, üendo nas.

cido a 24 de agôsto de ,19LO,'filho

de Clirtaco e Oscarina de Aguiar
Salles. Era casado e paí de 4 filhos.
Diploma.lo enl Direito, dedicou-se ao

magistério. X'oi Secretá,rio da Eduea-

çã,o o Cultura do EspÍrito Santo, ten-
do sido eleito depubaclo à Assembliiia
Constrtuinüe de 46. Etn 1950, rcele-
gen-se para, a Câtnara cles Departa-
rlos, revelando senìpre seu alto pa-

drão de h,lIIìern pitlrlico, uo desern-

penlro do rnandato quo lhe Íôra con-
ferido. Irïo atual Govêrno da Repú-
bliea, exerceu, com briÌlìo, {.i cargo
de Diretor Executivcr cla SUMOC,e
de Minisbro da Justiça e !''{egócies
do lnterior. Ao falecer era lvJenrbro

do Conselho Nacionai cle Econornia"

Êste -educandário, associando-se

às mais jirstas'hornenagens, stlspen-
dou o expediente do dia 1." rtre Sc-

tetnbroo às 12 horas, tendo o Dire-
tor da -0scola, nobiciando o faleei-
mento; falado s$bre a personaliclade
de Eurico Salìes, hasteandt)-so, rr&
oeasião, o pavilhno nacionaì e a ban-
'tleira cÌo Espírìto Sanüo, a meio pau.
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Por ato ilo Sr. Euperintend,ente
ilo Ensino Agrícola e Veterú;.drio, pu-
blicailo no Didrdo Oticial de 19 de
ç.gôsto úItimo, assuniu a Direçã,a d,es'
ta Escola, a 1," tle aetambro, o Enge-
nheiro Agrônomo Joã,0 Seueriane Cül-
das da Silue'ira,

O nouel, D'íretar, qIrQ uinha ocu'
vtando, hd, dez cnos, a Chefia d0 N11-

cleo ile Indúsirias Rurais dêste esta-
belecimento, é casado eon'ì, d Erma.
Sra. D. Margarida Maria Castro Cal-
çJas da Silueira, tilha do 8r- Alcebí'
ad,es ìle Pawla Castro e D. Roza.Pa-
gani Castro, íradicional família iÌê,ste
Município, d,e cuio enlace hd d,ois
{ilhos.

Mês de JWarria
Tornou-se tradicional na Escala

a eelebraQão do *Mês de Mariau, du-
rante os 31 dias de .Maio.

Diàriamente rezou-se o têrço e a
ladainh* de Nossa Senhora, corrr ofer-
ta de flores pelas'crianças, nunn am-
biente de fé tocante e .oimplicidade
cris*uã.
' Ncs dias 28, 29 e 30, realiaou-se
o tríduo preparatório para a Fáseoa,
preganrl;-o o Revmo. Fr. Geraldo,
Capuchinho O.F.M. do Convento de
Santa Teresa.

Os festejos marianss culnrinaram
eoiï â festa da padroeira, N. S. Âuxi-
liatlora, que teve lugar no dia 31 de
maio, fâzendo nua páscca 380 pessoas,
entre alunos, servidores e seus fau,ili-
ares e muitos de nossos vizinhos lavra-
rJores. Nêste c1ia, foi ievado a efeito
um substancioso pÌoE;rÍima festivo,
sendo seu ponto alto, a coroaçãc da
Virgem, à noite, cou! 0 Salâo Nobre e

suas adjrcênci*s superÌotados. O qua.
<Jro da coroação Íoi impresionante, a-
traindo os melhores adjeíivos cla aesis.
tência. Calcula-se enr n:ais cìe I õil{J
peïJfoas prüsenteB ao ato"

Apresemt-*nria

$* $irtt*r

sia Is*r;a

P,,,ã' í),,,1r*to i{o Fresldontc da
Trrr:pri$ìi;a pu ìrlicarlo no Diarjo Ofrcial
eiL' 4 ,.ì{.} }lgi,;, ap,rscrlt,nu-se, in pririiiÌo,
Dr. lrúcio Fcriìantles -Ramos, que há
i 3 ãnos rìrrisia. e i'iciengcrraenfg, esta
.r,'gc,olâ.

fLont.,rÌì sirrlptns. tr":rhnIhad,,r ln-
,r:rLrsável, ìilrni.is meriiu esf orços e
sn*rrfícir:s orri beneÍïcio da Obra que
ÌÌ.rr"i fôr"a con flia.da, dedicando su.âB
eni-rrgÌss e conrprovada capacidade,
au $;çiio tìa n$ç,oìâ,, no clesetnpenlio
de si.rrrs finalictrarlcs do eclucação das
populaçlies ruriìir. rÌo E*cpírito Santo"

Nusso jornal, registrando eEia
nr.riír:ia, pr",,,st,i -ìÌlo urotlesta homeritl-
.t'in, a,r; i. *air:-ll,er perent:s I'eiícrr-
tlu,f,i.:s, no seiú cil; sua, Flxtrra F'auríiia.

NOTA
Tcmas rceeb'íd,o eartat rccla-

manilo do não receb'imcnts dëste

iornal, de muitos de nossos sssi-
nantes.

Realmente estão êles cem

razã,o, porquc êste órgãot por wto-

tiúss alhei,os à nosss aontada, f i-
cou paralizado de abri,l pa.ra, cd.

Á.gora, porém, oolta a eircu-
lar eoma ilantcs, enui,ilando esfor-

ços p6ro corresponiler à, erpecto-

tiaa ile seus leitores.
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.ENO XTT São Jaãn d,e Pettôpo\is" Abrit a Setembro de tgíg N.,e t$o ,] i!;{J

Cornomorou-fle, eom brilhantismo, o.I)ia da Ãivorer, na Escol& e enl Í{ão João
de Petrópolis, tendo sitlo observatlcs os se-
guinliÌs progr:Àr.n3-Ë, r{ìcomcndadôs paia Dire,
taria ' clêste .ïüd*eandáiio: : 

l

E},Í SÃO JOÃO DE PETR,ÕPOT,ïS,
Àg e HORÀS, no jarciir* púbiico; i)-ffioo
na,lioneÌ; i) Preleção à árvore, por I)iono
Simonris*i; 3) PalesLra r,ôbre o.uDi* da Ãrvo-
rB), per Yolanda Luehini; 4) Poesia nÂs Cri.
ar)çàjs)) por ,JocÍliil; 5) Foesia uAo iirv.resu,
por AngeÌa- I"eni; 6) Poesiu nO Jtquitibá>,
p',rr _Lilr.la Gues; 7) uAs Ãr,'cr,'s,, p r;. ,ïcniiia;
p). $ino à Ãrt'ure; 9J Fiiii:río ca Ãt,i.r,rr,;
Iü) Paiavra de l)r. João C*kìas, I)ir*tcro sô,
bre o .Dia da Árvore".

E;üa parte foi execrrtlda pelo Crrrso rï*
Exieusão de ãleonomia Rurai Doméiitica e c,

Grupo_ Esoolar, sob a srrpervisâo cia profel-
sora D. MadaÌe$c Àilachatlg.

NA ESüOLA PRïI{ÂRIA aa*xa à lts-
cola Agrotérüisa, àc l0 horas; i) I{ino à Ãr-
vore; 2) Foçsi* oÁ Ãrvore,, peÌn rnenina h.{a-
ria cia Glóriia Lirbô*; BJ loe..is, uA Ârv,lreo,
pela al,:aa Mnria Àuxiiiadçra, Iìgr,ha, 4) pluà_
tío da Ãrvore; 5) F*esia <P,rr. si:,r prje'e,,rçta
M'.rria Tsre-oa Anechir,i,. ô) poesia o{u11.,,çy-
reso, Êelír juv*:rrr Parrìína ÍìiÌvri,.?) p.,t*r.ra
ci,i l' lof esn o ra M err-.ô I es,r-a n l)r;e Ì i n 11c r, rôì..i re
a *lalii: 8) P,rlru.vra ilo Dirr,tcr Dr. JL,a,.: tlei-
d,ll, si,b:,.r lt r:i.,-:rr{ri,.ic.

\.(-\,\ 1{SC-ri.Â A R0.lÍili,.Ì..iit,{, n;r a-
ven!da prinr:iplÌ, r:rn flerrte:jo Õ:ji[ír.ro {]erl.
trnÌ, às 'l.4 h*raq e .1 5 rniiluior: li F,jantir, d,as
seig rirrore.q: lr i F;.,,f es .1y1rls,. i,,) t;u;,; :i'éc,,i"

co; eJ i-1u1.r de lr{rsirirr; lÌ) Oure , e lrriciaqão;
e) Curro Prir:r:1 ric; l) (),lri ri c,ie ll.ratolistns;
2) i'}oes!a. peio e,Jilrair,jo Iì.cmir S:lnils, r.!ú
lrrirnário; 3). Poesia, p.rr Jr;Érlio Fnterlilii, do
Ïaicie,ção; 4) Pensnnren{;o sôbre n ,iroc,re,'po:.
,dqr:m*nlrn Lsite Cr:rrtinlio e Jçsirnar Gomes
t'1ie11, r:p 1\{,-*í1!a; 6) OLrgÉio à Ãrvare. p*r
A {+lf,r R,tf ael b'*va N e t, t, o, dn il"íoni*o;
?) P;rÌavra da P,.rfilssr:ri,.n I). .-\,íalia I{erzog,
rep|ere ntandc) o Ci;rrrn l)ocenic; SJ IÌncerra-
l!teiìl{', co:Ìl a i-"li:tcÃo à Ãrr.e re.

0 ìJirebor, em iígeiras palavra,, para-
be*iz,rrt o <i,li1;111çy i,ìçcip.i. tì:rirr Í,r:prrr,'r)r,i{
F'r ì {:*í:'.ro,l cs t* -q {o t; r}ìlt or$çõr..s, e<in r i t *,n r!o_o
it Lir"o!$illtrìlr.i1rì gii:ì tn,rèft eiciri g:nr..En:a ciÕ..
diceçã.Lr e tlirjn.!ro cl*rnonríraiir.;"q,

Hxmo. Sr. Diretor;
Senhores Professôres;,
Prezrdos Alunos;
Meus Senbores;

Não só no momento presentc, mas, ern tôda
a história da hrrmanídade, eucontLamos a drvore co-
mo amiga e companheira inseperável dô hornem,

O Ederr, o nosso paraiso çrerdido. scgurdc i-
(ìêneses, era todo êie reprcío de 

-árvores 
flõridns e

{r:uiíÍeran; e, entre estas, viceiava. a árvcre do bem
o do mal, iujc fruto fôra prot-lrido pelo Creador.
. \Í*_rs Jarde, rl'randu os horners :ie esqueceram
do vridedeiro Senhor, vemcs âs árvoÍes ser'vindo de
iglejas aos deuses do paganisrnti. r\tribuia:n unra ár-
.t,orc slrgrada a cada divrurlade. Assiru é cur.:. o car.
vailio pertencia a Júpiter., a vir-Ìeira e Eacr, c ouí:as.
Às árverrt's, portanto, foran os prinrriros te mplc's.
. Xão lniritc loryre Cs gnir,: iìr (ìr{.1'5inlen] , s-

xiete, ainrla hoje, um recluto senrLi.Ìeatic Dor. 6ete
nliveiras - é o Jardlm das Oìiveiras I)e'imtnsaLe
raÍzcs e troncos fabulosos, êste-q sete gigantes que
ciesaiiaram d.ezenrtve séculos, eao n,; nresrrìis ár\.c,].es.
sob as qrr:ris, Jesús repoirsou e cliolorr . , ,

. . .8, aqueÌrrs raÍzes, orvalhacias e fecucdaiirs çe,las úitinras lúgliru*s que o lvlestre ehcrou sóhre a
terra, ainda, nos dão frutos e somi.lra,. rã.o como se-
te. ìivlos aliertos, quc falam corì terÊurãr à alrrra
cr.q tã

Depois... apxre€e-nos o mermo dt:ee .iesús
e-m uilì tronco ... . é o Leuho Sânto, a Ârvore da
Cruz, o Siri:rl d* n<;ssa H,edenção.

ìl semple a áivoi'e em iodo:r os nossjos rr:o-
mg1íos - quer sej:rrn ordinários. quer seja:n exira,.
ordiráric,s, como -- o ficntror í:rlrnCc a hlói 6 riuma
str,rça ardoate, ou, quudo, a ani;iitç:irâ, cr$uci;,,í_t Ig
rìrì'ìos aor eéus, reci:heu a Virgr::l Ce ïtÁNìrrü

i:ì, i:r:r f3r:';. (rü!-uiJ L, i:rliiÀ ìÌ. lr..,i. iur.i.,,r,rr, ie,i.t:cs
n s fiÌi,ij]]at; i:iiili:is,,r: {lÉit ljrÌìlt':irl*e EJtii'illlïirjJ il !ìiü-
megrit cle lrrr;:r itr.rvcle..
.. lì i\r'..rtrr.ì:r firi:. que p'il,iin;: rlr:.ie iiuir:e. rl*ri-
rlu rett Il:ì'-'. riy trr'] r.r.,:.rC-.i,.y Ë.i r,ry,.: ,.1ii;,;.5i,g
1r,11'1 ,1 *g,':,.ì;.' ,ì1 - ;r :.;i1-..

. Pul'l,liri;, r;l:rrrtt i:i clito por niir;i *: pr:liir iÌe-
ïìill-{ Íì':ìg(lrDí1, !l{}níilri{,, Se 11rtrÊ, *l árr"Ore, ì.rtrt: t.i".eli:cO
(] llJsSo tlcvctri::r;lio c o título (-ic c;r1l!Ìro"{) ,.i:r \',ti:r r.

- Ao tÍe leve, cuereurcs ìcn,l:r.rr aç"t lrrl,zarlr,l
ouvtntes, qi:j, pcr delret,o ilt: :ìurr E:<etrìôrilit, n :,er
ir.ìr_cr Pr+iicle,rie Cn lì,..irriirÌir_.e, o i;rô-anrl.elu ó ccr;.
ritlrra.lo a Á:ççr,r la,jr.ì,, tio llri,s:i.

Â;loveitarclo e;"tl ocasiio, 1;ci. rlenr:_iis r.noltu-
ns,, sir;çlrìntor :ì iauiìit dr Aqloi-:'rrrnÌc1, {ìltr) sÊirì ii-
croseürìti.do naç -"venìiJcs crr j*iriir:s cit:i:ir ]tl..r:cia,
mais um firo crr*ilcrto *, o ïtji-,irl,i"4Iì}iI"íJ. &

{rv;xe, }rrrsiicira, 
. quc i:ir t;enr rr'piel*iita'lr fe;lìli -

C:i{11 ír,, i,.rS.{ Slriír
.1..r pi'irn.rçera, quern vai a ú'olatina, pc!a es-

tr:r,Jr c!,: I'i)rl:Ì,.(e(rì -\:olr-se eirllL,irriÌo toÌr! iì tìiolì(it()-
rti;i d.l ;,t'i;nfaÍ,:. ilr!ÌCrÌì, n:r r.irr,irt rirì lÌr,ìr.r(r. , (;te
do t.ruc'a,ic tie S.io ìÌoqrre, tutla sg tranr{ulul:r le-
petirrer;r e rrl t.

ìllrr e:ltbcrxntc ii.ê lmar,,irr $tÌÌge &cs rìo::ros
ollros cnrno urn alrr.inLi,ì,r n,i,n1;;c.

Ill :lrr, r:tr:::r,,;rilierrlu:
Arnlrreìo, que Ììog ierni_,r':r rr';tt:.,.,.i:,,.ji t airlítr;(.is,,

l.tr* slfren:,..1s ,.€ ó Lrì.iro ell ilor,,_.,r r::,,1.i, ir; r,éu- orr-
iìtì irr,! t'(J :-,1-i blrl;iii,,+,e ji--,1.t,:, :.i,: .- r . ì.-.

SÍ.{tÌ.1Â i"}li $í) iiil:\ È:i jiltliJü


